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A grande obra de reconstrucção politica e social 
do Brasil exige, mesmo depois da magnifica victoria da 
acção revolucionaria, que todos os bons brasileiros e 
sinceros patriotas cerrem fileiras para assegurar a obje .. 
ctivação dos idéaes por que a nação se levantou de animo 
forte e decidido. 

Para a revolução se voltaram nos momentos dif .. 
'ficeis as esperanças e o esforço collectivo do povo bra .. 
sileiro. 

E a extraordinaria peleja, em que se empenha­
ram os cidadãos ciosos da honra das instituições e da 
grandeza da patria, foi coroada de absoluto exito. 

.... e sa gran e peleja muito. ombaran dando o 
seu sangue generoso pela realização dos nobres ideaes 
revolucionarios. 

Encerrada a lucta material, isto é, cessadas as 
operações militares, é necessario, porém, que todos con­
tinuem a manter o mesmo enthusiasmo, a demonstrar o 
mesmo valor e abnegação de verdadeiros oldados da 
Revolução, capazes de assegurar a tarefa pratica da re­
generação dos costume politicos e administrativos do 
Brasil. 

Por toda parte se anegimentam as forças patrio­
ticas para essa nobre e elevada funcção. 

O Estado da Parahyba, que se portou com he­
roismo e superioridade de decidido obreiro da Revolu­
ção, jámais poderia deixar de continuar a manter a sua 
impeccavel conducta de lealdade e civismo. 

Vae ser, pois, fundada a Legião Revolucionaria 
do bravo povo parahybano. 

Todos os bons patriotas que tiverem o seu pen­
samento fixado na obra de regeneração do Brasil hão 
de se arregimentar na valorosa phalange que vae ser 
hoje organizada nesta invicta cidade de João Pessôa. 

No Theatro Santa Rosa, ás 20 horas de 
hoje, sob a presidencia do interventor federal e sob os 
auspicios da brava of ficialidade do Exercito, da Policia 
e da Marinha e de elementos destacadôs de todas as 
classes, realiza-se solennemente uma grande assembléa 
para fundação dessa patriotica corporação. 

ll'OTAS 
AS FESTAS NA RUA DUQUE DE 

CAXIAS EM HOMENAGEM AO 
REGRESSO DOS SQLDADOS RE­

VOLUCIONARI 

As manifestações de regosijo feitas 
pela volta dos barvos soldados da91te­
volução foram brilhantes na rua Du­
que de Caxias. 

No trecho comprehendido entre o 
ponto de Cem Réis e esta redacção, 
houve caprichosa ornamentação sen­
do profusamente illumlnado e á noite 
se realizou uma retrêta em que to­
cou a banda da Força Publica 

Bem defronte desta red'lcção, dan-

do inicio á ornamentação, via-se uma 
bella estrella em cujo centro se acha­
vam as effigies do general Juarez Ta-

vora e do Grande Presidente João 
Pessôa . 

Durante a noite houve grande ani­
mação nos festejos. Cerca de 21 ho­
ras, foi tocado o hymno ao immortal 
João Pessôa, que foi acompanhado a 
canto pelo povo. 

NA RUA EPITACJO PESSOA 

Os moradores da rua Epitaclo Pes­
sôa também fizeram expressivas ma­
nifestações ao regresso das forças. 

Aquella arteria publlj,'.l. ostentou 

bella ornamentção e esteve profusa­
mnte illuminada. 

A' noite foi intenso o movimento 
popular naque!Ia rua, realizando-se 
uma kermesse e retrêta até a madru .. 
gada. 

A RUA SILVA JARDIM HOMENA­
GEIA HOJE OS SOLDADOS DA 

REVOLUÇÃO 

Realizam-se hoje, num trecho da 
rua Silva Jardim, festas populares em 
regosijo pela chegada de tropas re .. 
volucionarias e em homenagem á me­
moria imperecivel do presidente João 
Pessôa. 

Esforçada commissão está empe .. 
nhada para que esses festejos alcan­
cem o maior successo . 

---(J::1)---

Co//egin Militar 
do Ceará 

O commandante do 22° B. c. re­
cebeu hontem o seguinte despacho: 

"Fortaleza, 20 - Peço publicar que 
serão approvados por media.s os alum­
nos que tiverem 3 112 ou superior. Os 
demais farão exames que começarão 
a 15 de dezembro. 

Nenhum alumno devendo ao Col­
legio poderá ter approvação, confor­
me exigencia do Regulamento - Ge­
neral Eudoro Correia, dlrector do 
Collegio Militar." 

---:l(o)J:--~ 

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estado, a 
imponancia de 803$000 corresponden­
te á renda dos dias 19 P 20 elo cor­
rentP 

----(1 ::J)--. 

A passeata civico­
militar de amanhã 

Real!za-se amanhã, ás 14. horas, a 
annunclada parada cívico-militar, 
promovida pelas tropas revoluciona­
rias. 

Por falta de espaço, sómente em 
nossa proxlma edição daremos o pro­
gramma já organizado dessa grande 
formatura. 

---:l(o)l:--­

Teleg1•ammt1S tle 
solidurieda,le "º 

no-r,o govêrno 
O sr. interventor federal recebeu 

o telegramma abaixo: 
"A. Grande, 15 - Ausente só hoje 

posse vosso telegramma, agradeço 
communlcação, podeis contar minha 
lntetra solidariedade vosso govtl.·no 
patrioticos ldeaes mostraram Revolu­
ção. Saudações - <As.) Herediano 
Zenayde." 

---:J(o)J:--­

Telegt•ttmmtlS til! 

f elic ittições 
O sr. Interventor federal recebeu 

o seguinte despacho: 
"Souza, 15 - Acceite felicitações 

sua investidura governo Estado. Con­
te meu humilde apoio. Attenciosas 
saudações - (As.) Antonio Pinto. 

/ Palpitantes assumptos de inte~ 
resses do Estado 

Entrevista do interventor federal na 
Parahyba concedida á Agen= 

eia Brasileira 
Procurado pelo representante da 

Agencia Brasileira, o sr. Anthenor Na­
varro concedeu-nos uma entrevista 
que encerra algumas declarações de 
interesse actual. Assim falou-nos o in­
terventor federal: 

- Designado pela confiança do ge­
neral Tavora para este elevado posto, 
nada posso dizer, senão que empre­
garei todo o meu esforço no sentido de 
cumprir o programma da Revolução, 
proseguindo nas directrizes admi­
nistrativas do presidente João Pessôa, 
ns quaes coincidem perfeitamente com 
esse programma. A Parahyba entrou I 
na lucta com todo o desinteresse, e de­
pois da victoria não quer senã-0 que 
lhe seja dado o que depois de julho 
lhe foi criminosa e systema ticamente · 
negado pelo ex-presidente da Repu­
blica. 

Com esse apoio do govêrno federal, 
que hoje possuímos quasi como um 
avito de conquista, pretendemos re­
solver os nossos problemas mais pre-

I mentes, sujeitos naturalmente ás con- ' 
dições gera.es do paiz. 1 

Interpellamos então o engenheiro 
Navarro sobre a noticia de que os pa­
rahybanos veriam com muita sympa- 1 

thia qualquer movimento do poder 
central no sentido de ser o Estado in­
demnizado dos grandes prejuizos f!- 1 

n::mceiros causados pela rebellião de I 
Princeza, promovida e alimentada pelo 
govêrno Washington Luís. A resposta 
do interventor federal foi esta: 

- "Na verdade, é uma pretenção 
justíssima. Essa indemnização viria 
tirar-nos de difficuldades muito gran­
des, quasi mesmo insuperavets no 
actual momento. Os encargos do Es­
tado, após a lucta de Princeza, são 
pesadíssimos. A Para.hyba, tendo en .. 
trado na campanha presidencial da. 
Republica. no momento mesmo em que 
todas as suas forças estavam renas­
cendo, viu logo o seu progresso entra­
vado pelas hostilidades do presidente 
Washington Luís, que de começo ne­
gou a sua asslgnatura ao contracto 
para a Parahyba constntlr o porto de 
Cabedello á sua propria custa. 

Mezes depois o levante de Prlnce:ia. 
veiu trazer ao Estado uma situação 
com que se iniciou a sua quota. de sa .. 
cr!tlclos. Então conta.vamos 6.000 con­
tos de réis accumulados no Thesouro 
do Estado e nos bancos, e tínhamos to­
dos os pagamentos em dia. Esses 6.000 
contos fõram gastos na lucta, sem fa­
lar nas rendas arrecndadas durante o 
confl!cto, as quaes fõram também con­
sumidas. Além disso, o Estado se viu 
ao mesmo tempo obrigado a suspender 
os pagamentos aos fornecedores. Os 
resultados não podinm deixar de ser 
amargos. Actualmente a Parahyba de­
fronta uma divida fluctua.nte de cerca 
de 3.000 contos ... 

O engenheiro Navarro prosegulu em 
seguida: 

- Mesmo assim, estamos com o 
funccional!smo em dia e temos mais 
de 1.000 contos em dinheiro deposita­
dos no Banco do Estado e nas Caixas 

Ruraes, em movimento, auxiliando o 
commercio e a agricultura. 

E depois, em outro tom, accentuando 
bem as palavras: 

- Releva frizar que a Parahyba, ao 
contrario do que está acontecendo com 
outros Estados, como Alagôas e Rio 
Grande do Norte, e apesar da sua crise 

· financeira, e sobretudo da sua crise 
economica determinada pela campanha 
contra o banditismo de Princeza, com 
incursões de cangaceiros e o saque de 
dezenas de propriedades, que fôram 
depois incendiadas, e ainda a despei­
to da sêcca, que ora nos affl!ge, -
apesar de tudo, repetimos, a Parahyba 
não recebeu um só vintem da Revolu­
ção! O Estado tem se mantido sem­
pre - sempre e ainda - com os seus 
proprios recursos. 

Alludimos aos seus projectos admi .. 
nistrativos. O engenheiro Navarro 
respondeu: 

- Como já disse, na parte da admi­
nistração os nossos problemas conti­
nuarão a ser encaminhados e resolvi­
dos de accôrdo com a orientação sem­
pre seguida por João Pessôa. Assim, 
merecerá em primeiro Jogar a minha 
attenção o problema do algodão, em 
que repousam 90 por cento das ren­
das do Estado. Ha um ponto, entre­
tanto, que foi objecto de cogitações do 
grande presidente, mas que não pôde 
naquelle. momento ser ampliado e ao 
qual eu pretendo dar maior desenvol­
vimento: é a estatística. Empregarei 
todos os meios para apparelhar o Es­
tado, de fórma a conseguir dentro de 
alguns annos ter um serviço util de 
estat!stlca. 

O sr. Anthenor Navarro ainda ac .. 
crescentou, concluindo: 

- Outros serviços, inclusive o porto 
de Cabedello, as estradas de penetra .. 
ção, etc., que estão também na Men .. 
sagem de João Pessôa e fóram estu .. 
dados por elle, serão realizados cer­
tamente na proporção dos nossos re­
cursos 

--( :o:)----

Cohibindo um 
abuso 

Tem-se realizado nesta capital 
varias kermesses, ora em beneficio 
das victlmas de Princeza, ora para 
auxiliar o pngamento da nossa divida 
externa, etc. 

Acontece, porém, que terceiros, pra .. 
ticando um verdadeiro abuso, costu­
mam armar barracas nos locaes es­
colhidos para a realização das festas 
em apreço, desvirtuando assim o fim 
pnra que as mesmas são organizadas. 

Sabemos que o illustre sr. dr. Joa­
quim Pessõa, prefeito desta cidade, 
vne cohiblr em absoluto a montagem 
de pavilhões de particulares, como fi­
zeram por occasião das kermesses 
effectuadas na rua Silva Jardim e 
avenida General Osorlo. 
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T-I--ESE P RIMEIRA 

SuQ:gestões sobre a e ultura algodoeira 
(Pelo tlt•. ;tLPII.El! DO!lllll'G l!ES - D elegatlo 

tio Se,·viço do Algod ão) 

Dando desempenho á incumbencla de suggerlr medidas que se re­
lacionem com a necessida.dc de melhorar a lavoura algodoeira do Estado, 
cumpre-me informar-vos que, ha dois annos passados. reuni, na séde da re­
partição que dirijo alguns funccionario3 de categoria para o fim de organizar 
um projecto de lei que fôcsc apresentado {t Assembléa Legislativa, então exis­
tente 

Assim procedendo ia de encontro a uma recommcndação do Presi­
dente João Pessôa, que se mo tro.va empenhado por tii.o Qpportmias pro­
videncias 

Aproveito no pre ente trabalho todas as idéas constantes do allu­
dido projeclo, cujos prmcipa"s pontos r ·t:.o nnsubstanciados na ultima men­
sagem do mallogrado brasileiro, 30 me• no tempo que me refiro a outras pro­
videncias julgadas imprescindiveis 

ESTABELECI !ENfOS OFFICIAES 

Seria de toda conven!encia a fundação de: 
Uma Estc:tção Experimental de fibra curta - Q'..ianto ao estudo das 

,ariedacles de fibra longn o Estado poderá se valer, nttendendo á necessidade 
de rest•ing,r e! •pesas, ela E t,çao Experimental do Rio Grande do Norte, lo­
callzad·• na reg,ão do Scrtdó. 

Seis Fa~cndas de Sementes - Existindo tres, necessario se torna 
apenas a crcação de mais tres. Uma no município de Alagõa do Monteiro, uma 
na. faixa do Seridó l tcrritono parahyhano) r outra na bacia do Rio do Peixe. 

Campos de Cooperação - feitos com todas as Prefeituras dos mu­
niclpio~ algodoeiro• em área nunca inftrior a 10 hectares. 

IT 

DA CULTURA NO ESTADO 

Pá ·a toda e qualquer cultura algodo!'ira que se fiz"r nos municípios 
elo Estado da Parahyba só deveriam ser empregadas sementes das especies ou 
variedades indicadas pelo Sen1ço do A godão, sob pena de multa de 100$000 
a 1: 000 000 e o duplo em caso de rcmc.denci 1 

o govêrno regularia a procedencia das sementes, que devem ser 
fornecidas de estabelecrmentos officiae·, offi~ializados, commerclaes, agrico­
las, particulares fiscalizados e campos n'antidos pela Sociedade de Agricultura 
da Parahyba. 

Sena obngatoria, :;ob pena tle multa a arranca e incineração dos 
algodoeiros annuaes lor;o depo· cI' terrr nada a colheita 

Sena obri{:'. '>ria tanbém, a a1Tanca e incineração dos algodoeiros 
perennes quando vei1ficada a rxistenci. de 1,ragas ou molestias que por sua 
gravidade e e~·ten:.C o, pudes ~ n ··onstitnir ,1111• 1.ca á cultura algodoeira. 

Ficaria terminr.nt.nu1te prol ·lJida, sob pena de multa de 1 :000 000 
a 3:000$000, a solta de gado dPntro das Jlant:ições de algodão antes de termi· 
uar a colheita 

Como pas~o micial para solu ão du importante assumpto, que é a 
delimitação d zonas de plantio , o i;ovê no poderia desde logo dividir o Estado 
em dua zonas, para as varlect·,ctes ammees e para as variedades perennes. 

Para este fim nomr,:ina uma commissão de technicos e pessõas in­
trre?s:;adâs no assumpto estabelecendo o plano a ~er adoptado. 

DO BENFPICIAMEh TO DO AIGODAO 

o.:; cstabelt:<:lmento~ bencfic ,;., o• e· dl' algodão só poderiam iniciar 
seu traball:-Js depoL ele rrbl todo~ no SPrv·ç'J do Algodão e impeccionados 
por funccionario., do 1H'smo dC"part'lmu1'"· 

e o mach1111smo !o e JU 1 ·::v o e 111 condições de funcc.:ionar o Ser­
viço e ·prill'i... uma i;u•a de !ir n._:..1 / da prlas Mesas de Rendas por occa-' 
slt o do fornrcimento das i;•11a, dC" de L'mbnr, ço, 

O., fardo. de alrodao pnduzic.os nos estabelecimentos de beneficiai· 
conteriam uma unlca qualidade de algodrw e seriam perfeitamente envolvi­
dos em aniagem lm boas condições con' 'nclo numero de ordem a marca regis­
t da feita com c'lt pa apropriada de acco1 do r1Jin o fac-símile depositado no 
Serviço do A,1od· o, nome do IT'Unlciplo •fo or• •cm, tara, peso cm kilos, legenda 
~arahyba, da~a do enfardamento e mdl ção da qualidade do algodão. 

I'lcana e ressarnente prohlb lo Nf1arrar fardos de algodão com 
cipó.,, cord· ou envolvei-os com e telrr ot •ri 1gem e tragada de modo a não 
proteger o c:or tcurlo so fru1do o ln!rac.Jr multas ele 50 000 a 2:000 000 e o do­
bro na reincldcr.cia. 

!V 

CLASSIFICAÇAO DE ALGODAC NOS MF:RCADOS INTERNOS 

() govêrno dcvl d~ in tltuh, ,,brl[ to1 lumentC", a cla.ssl[icaçao do 
fardos de ,1Jgodao de .1 in cto a,, romm 1 e!,, 1 lemo, v.ntc~ de rcpteu ,ngeni 
J,ara cxportar..io 

'a.a i. o considerar me1 v o, d<' • odtío u.0 praças onde luncclo-
nfl.•scm dPpartamc"lto 0:.1 rostô, cl rl 1flrur o sulJordlnaclo, l•o Scr\'lço 
do Alg()tfá,,. 

t.. provJdcnc1a ju tlflc:-,.- e J'Jl, 11,11ítos motivos. 
Vario cornmcrcnnli t/lm-~c rllrlgido uo deJcgr,d() do Sr.rvlço du 

Algoda ·,>lJcltando a ela• 11 icuçaCJ do p1 o lucl<> "q11rr cm pluma qncr cm 
caroço". 

Dt,ntn:. e te fifJUI rn o ru. ,Jo·••J MartJ11 da Silva Filho, Regls A. 
Cavalcantl Antonio Mcnezc, r, Ablllo Innla & e.•, de Itabayunu. 

V 

E .... 'l'ATTSTIC Ar n DO EIRA 

O governo rrearla o crvl~o I t.;Latl~tlto. d() algodao controlad· 
pelo H' pcctivo dEpartamen•o E· t,c, u· "º ronhr.ccrl• a extr.ns o da área 
plantada annualmentt: divulgaria, mcn, l11nrrto, u calculo cio volumt de cada 
saíra; registaria o volume e valor ria e. >ort!lr;ão de -ilgodao , sub-proclucto ·; 
registaria o movimento de e ~tabelecim 11to.., beneficiadores drJ t•lgodao; esta­
beleceria as percentagens, i 1 dias de p1 odurção e renrlim · nto cio algodão por 
m1mlciplos e zonas. 

O govêrno ourlgarla v l<,du H n pn1 tlçúe, lStaduatJs e mutuclpaes a 
fon1ecer, oara colh,;1b de tJa,Jo.., llstatl..,t!cus, · & !nfo~maço<;:; ,1 1e Ll1es fóssem 
..,o!lcite.das pelo Serv!ço do Al&oc!fio. 

o~ prop!!êt9.rloJ de e:;t:i.bt;!~ .,T-.!!tc. bc!!~!!c!:lc!o!'c.J remetter!a!!~. 
:.::c.~:...-~:::c~tc, .lo Ec:v~r;v .;.!v _-.:~c~.:...v, 'L.--• 1.,..o .. :::1t!!''-L .. .;..C,u c!.v .:.vv~:-.:\,,i::-.. to t:o \....,-

tabelccimento discriminando a quantidade de algodão bruto levado ás ma­
chinas, de pluma retirada, sementes e impurezas resultantes. 

O govérno prohibirá o fornecimento de gulas de desembaraço ou 
exportação pelas Mesas de Rendas para algodão procedente de estabelecimen­
tos não registados na Delegacia do Serviço do Algodão e para os que, mesmo 
registados, não contivessem na aniagem a marca tmpressa com chapa apropriada, 
prohibindo também a exportação (maritima ou terrestre) de fardos de algo­
dão cujos numeras não estejam de accôrdo com os respectivos certificados. 

VI 

PREMIOS E MEDIDAS DE ESTIMULO 

O govêrno concederia premios ao particular ou empresa que fizesse 
installação moderna para beneficiamento de algodão de accórdo com os pla­
nos fornecidos pelo Serviço do Algodão. 

Esses premias seriam estipulados conforme a capacidade e a natu­
reza das installações a fundar. 

Ficariam isentos dos impostos de incorporação e estatística os ma­
,chinismos, apparelhos, Instrumentos e respectivos accessorios apropriados aos 
trabalhos da lavoura e beneficiamento do algodão quando destinados áquellas 
installações ou aos agricultores, directamente. 

T ... JlU J ! -
DO PESO DO ALGODÃO 

O estabelecimento de armazens ou balanças para compra de algo­
dão deveria ser precedido de requerimento dirigido ao administrador da Mesa 
de Rendas da respectiva localidade instruído com o documento de aferição 
dos pesos na Prefeitura Municipal só devendo ser permittido o emprego de 
pesos de metal que obedeçam ao systema metrico decimal. 

Ficaria prohibido, sob pena de multa, o uso de balança com o braço 
de madeira. 

A fiscal~ação dos pesos e balanças seria exercida por fuuceionarios 
do Departamento do Algodão, sendo lavrados actos de infracção cont.ra os 
contraventores. 

VIII 

SERVIÇOS DE EMERGENCIA 

Havendo necessidade, todos os annos, de se combater as pragas que 
atacam no nordéste a lavoura do algodão, o govêrno deveria apparelhar as 
respectivas repartições de meios que evitassem o estrago causado pelo curu­
querê, adquirindo em quantidade sufficiente apparelhos e ingredientes para o fim 
em apreço, e agindo perante o lavrador de maneira que este recebesse, em 
sua fazenda, assistencia official. 

Para o caso da lagarta rosea poderiam ser montados em varios pon­
tos do Esta.do pequenos expurgadores funccionando com sulfUl-eto de carbono, 
typo autoclave, da casa Craig. 

IX 

USINA DE SAP~ 

(Companhia Industrial de Algodão e Oleo) 

Sendo de mais efficiencia para a. bôa marcha dos serviços de bene­
ficiamento de algodão reduzu·-se quanto possível o numero de descaroçadores 
do Estado e consequentemente fundar-se usinas centraes de beneficiamento, a 
semelhança do que oecorre em outros paizs, o govêrno podria estudar a pos­
sibilidade de apro, eitar as insto.ilações da usina pertencente á Companhia 
lndustrial de Algodão e Oleo, situada no município de Sapé, organizando, 
assun, como exemplo, o serviço que se faz mister instituir, quando dcsappa­
rccercm os descaroçadores existentes cm qunsi todas as propriedades onde se 
cultiva algodão. 

Essa medida representava niio só um modelo para futuras orgauiza­
r;ões particulares, como também traria grandes vantagens ao serviço de cla3Sl­
f1cação do producto e consequentemente ao [eu proprio melhoramento. 

CREDITO AGRICOLA 

Não se comprehende o progresr;o dn lavoura do algodão no Brasil 
sem as vantagens decorrentes do credito agrlcola beneficiando o prqueno 
productor de algodão. 

Os emprestlmos !cito::; pelas lnsdtulções de credito devem favorecer 
de preferencla o homem do campo que planta, limpa e colhe o algodão. 

CONCLUSúES 

J) Trult 1-sc ucces arlo ,, fvllr!·u-('io de: 
1]11 ·1 e taçao e pnimcnt1J >til a. o <'sludo d 

ln·• r1rt1t1. 
,. rleda dcs de 11-

, • o cor ito e.li: uJna 111:ita 11:H·a o lcll-nllca ,para o t'stucfo ela~ mic­
daclcs dt fibra longa, em ,·irtude d{ já e. ·u,tk uma no interior do R:,> 
Gmndc do Norte e que podtrá cstendrr o ~cu ralo dl, acçiio J>elo n<>. o lcr-
1Uorlo, dado ,\ ·ua p 10 ·lrniduüc de algun ~ontos ,do i;erti\o purabybauo; 

tres fazcuclus de st•rneulcs cli:trllm ida, na fronteira ,l!J do J::st:, do. 
Jl,• frontcln ot'si<' e na região do S· •·ido p;u,ah ybano; 

Vampo ele coopcraçào fellt•, com , ~ Prefeitura doo munici-
p1os algod~lro.~ 

2) Como prlmeito J•asso a 1h•r para a delimit.a.ção de LonM, ~oãa. 
e qualquer cultura a lgodoclrn q ue se fizer uos municlplos do Estado de,·c­
rá 11e1· com o emp rego d e s1·11u•11tci, Indicadas pelo ·eni1o do Algodão. Por 
outro la.do sei.la, feita. a divisão do Esl· do cm d uas zonas: a de fíb1·a. curta 
e .i de fl br longa. O governo prohib~ni, termlna.n temen ~e. a solta de g11,t

1
o 

na~ plantações de a lgodão :intes de t~rminada a. colheita. 
3) Nenhum el'lt abelechnento beneficia dor de a lgodão poder:\ lnl­

cla.r seus traba lhos sem a. p revia il r1ecção feita pe~o Ser viço d o Algodão. 
4) O govêr n o d cver:í i n stituir, obr lga.torla.men te, a classifitaçáo de 

algodao n os m er cados internos. 
5) O govêrno creará o Senlço de Est a tis tlca do algodão que será 

controlado pelo respect ivo dep r t.am.ento e agirá. d e cutlaboraçáo com O!> po 
d !e3 íedellaei!!, cst aduaes e municlpacc . 

6) Se?eo !??SUtt!.!tl~"":.i p !'e!!?!o.:.. 2.0 p!?!'t!c t?!2.?"' oe e..'?19!"!..:!!!. {!"!!e !!~e.!' 

RIBALTAS 
THEATRO SANTA ROSA 

COMPANHIA LUCILIA PERES : 
Estreará quarta-feira proxima, n o 
Santa Rosa, a companhia de r evistas 
da consagrada artista brasileira Lu· 
cilia Peres. 

Será levada á scena a peça "24 de 
Outubro", de auctorla do sr. Antonio 
Pires, intellcctual maranhense. 

"24 de Outubro", diz "0 Combate", 
de São Luiz, é uma bella synthese de 
todos es~es acontecimentos de infeliz 

Lucília Pen•s 

memoria que provocaro.m o fim tra­
gico do maior brasileiro deste seculo, 
no heroísmo, na coragem e na cultura 
cívica. 

Em seguida ao tragico aconteci­
mento, continúa aquella folha, a peça 
resume ainda quadros interessantes e 
µittorescos: o acampamento, o fan­
dango e a communicabilidade frater­
nal entre os soldados do Nordéste. 

A penultima parte cogita do fogo 
cerrado onde cahem varados pelas ba­
las inimigas os vanguardeiros da Li­
berdade. 

Cessado o combate, retornam ao _ 
lares as denodadas hostes revolucio­
narias, acclamadas e amparadas pelas 
bençãos da multidão. 

Em summa o epilogo e uma formi· 
davel apotheose cujo espírito é tra­
zer em relêvo a personalidade augus­
ta de João Pessõa - o deus do Nor­
déste." 

Termina "0 Combate" por assegu­
rar ter sido absoluto o successo. 

A sra. Lucilia Peres faz o papel de 
mãe brasileira, desempenhando-o de 
modo brilhante. 

Aguardamos a estrêa para então ex­
ternarmos nossa opinião. 

UM FESTl AL NO SANTA ROSA 
EM HOMENAGEM AOS SOL­
DADOS REVOLUCIONARIOS 

Realiza-se amanhã, no Theatro San­
ta Rosa. promovido pelo Grem.io Dra­
matico Genesio de Andrade, um fes­
tival em homenagem ás tropas revolu­
cionarias que regressaram ultima­
mente a esta capital. 

Consta o programma de duas ses­
sões, começando a primeira ás 19 112 
horas, µara o publico em geral. A se­
gunQ'.a será para os soldados da Revo­
lução, devendo ter inicio ás 21 112 ho­
ras. 

Serào enscenadai; em ambos o es­
pect.aculo em .reprise, a magnifica 
peça "l\Ialdito Amór" e a comedia em 
1 acto "0 Espirro do Bóde". 

Aind~ h::t\'erá um acto variado, com 
o concurso do cxcellente conjuncto 
"Os Turunas de João Pessôa" 

Um novo quadro trará sensação aos 
espect· dores, pela originalidade com 
que está sendo organizado. 

Os preços para a primeira sessão 
cier::io os seguintes: cadeiras, 2 000 ; 
fri.:as, 10~000; camarotes, 10$000. O 
rebultado ::;erá empregado em benefi· 
l'lo do Gremio Genesio de Andrade. 

A :segunda sessão será gratuita para 
os militares. 

Abanda de musica da Força Pu­
blica abrilhantará o cspectaculo. 

----(;o:)----

"o NORTE " 
Sou a direcção exclusiva do nosso 

co!lfradc de unprensa .s1. Simão Pa­
lricio, cittulará, amanhã. em nova 
pllase, com um programma completa­
nY'ntc nd:iptado aos moldes revolu­
clonarlos, o matutino O Norte. 

Ho11tem. á tarde, o jornalista Simão 
Pa tricio esteve em nossa red.acção 
communico.ndo-nos o resurgimento 
daquelln folha 

F!'!.-tS DO . Tl;QO- !):!.t:!. !ay c!lat, es­
~.:..!~?!d::.Cc R.CCE::~t! a. Ca;=. Z.:~c·· 



ÜÕmen~gem á me;Ôria dÕbravo I 

presidente João Pessôa 

clysmo da guerra dispersou com o seu 
tremendo abalo. Consi.dcral-as ten­
denctas definitivas das sociedades do 
seculo contemporaneo, como o quér o 
Boletim Fascista, é reduzir o mundo, 
com a civilização complexa e vicejante 
dos ·seus maiares e mais poderosos pai­
zes, á ltalta e á Russia, que são ex­
pressões secundarias do progresso hu­
mano da edade que estamos vivendo. 

E:\I PALMAS 

O dr. Ant.hcnor Navarro. inten•en­
tor federal, recebeu o..:; cguintcs com­
municaçõcs: 

Palmas. 16 de noi'embro -- LGV':l 
seu conhecimento ter esta munic!­
palidade prestado llontem de~ horo.~ 
sua homenagem i!run')rtal dr. Joã:i 
Pessóa da1'\do seu nom~ mais brlla 
pr:fça ci<la<k<. O:::moareceram ::sco -
las publicas população em peso el­
e.ade ic an-edcj~~s s::n):> :i.pós act:> 
inaugural cantado Hymno a;:, Heróc 
que sucoumbiu para ser santificado 
no coração do po ·o. Congr~tul:lcões 
passagem magna. Sau<l,aç'.7!s. (a) 
Raphael Ribas, prefeito. 

Ell'I CABEDELLO 

CalJeclello, 16 de 110,emb:.o ele l!J3u 
- Com sat· fação informo 11 ,i'er ··e­
presenta<lo go,·crno v. exr. home­
nagem digno poyo Co.bc<lcllo pr.?Sto.1 
lnntem memo:-ia saudo~o presidente 
Joéc Pei,s(ü. Saudações. 1a> Jos6 
Guecl:s. 

EM PILAR 

Pilar, 20 <lo novembro ele 1930 -
Tenho honra communicar v. exc foi 
solennemente ef!~::tiuada :-. -_,·siçfo 
Paço Municipal retrate in:n•~rt,,1 
presidente João PEssôa. lrnn ccmo 
inaugurada praç:i. mesmo non-e. Re­
presentei v. exc. todas solennida :ie~ 
conforme honrosa lncumbcncia , . 
cxc. Attenc1osas saudações. UlJ Am­
brosio Pereira, prefeito . 

TOPICOS & NOTAS 

N os primeiros momentos da ví­
ctoria revolucionaria houve no 
Rio de Janeiro certa confusão 

nas orderrs e contra-ordens emanadas 
da Junta Provisoria. Muito acto foi 
desfeito pelas proprias mãos que o fi­
zeram executar. Aliás isto não deixa I 

de ser natural numa hora dif/icil em 
que todos procuram salvaguardar os 
immediatos interesses de um mcn;imen­
to de largas proporções sociaes. 

O certo é que o sr. JI.Iello Vianna, lá 
numa tarde, obteve sali;o-cond.ucto, a 
fim de poder ausentar-se com destino 
ao sul do continente. Conseguiu, como 
foi é que ninguém ainda sabe. Pois os 
crimes do ex-vice-presidente da Repu­
blica são tão grandes quantos os do 
sr. Cari;alho de Britto. Todos estão 
lembrados da miseravel campanha. que 
aquelles dois politiqueiros promoverem 
e sustentara1n em Minas Geraes com 
singular irradiação por quasi todo o 
Brasil. Este se achava de tal maneira 
bicha.do que ~ómente os nucleos lfbe­
raes-revolucionarios sentiam repu­
gnancia pelos methodos viciosos pos­
tos em pratica pelos amigos do $1". 

Washington Luís. 

lllas, de posse do seu •salrp-conducto l 
o sr. M ello Vianna ganhou o cáes do 
porto, subiu M escadas de um tran.s­
atlantico, installou-se e ficou sorrindo 
de todos e de tudo. O barco ja havia 
largado. Porérn um parahybano de 
brio e bravura, que ficára indigna.do 
com a liberdade do sabujo, tomou um 
automovel e correu ás docas, provi­
denciando no •sentido do navio regres­
sar ao porto. 

E foi as6im que o celebre III ello Vi­
anna fot novamente preso. E foi u 
parahybano coronel Estevam de AvUa 
Lins o homem que se atravessou no ca­
minho fazendo o transatlantlco rol­
tar ao Rio de Janeiro com a :;ua car­
ga tndese1ai;el. 

---:(j):---

H a dias fóram publicadas nesta 
:;ecção duas aneodotas con­
tadas por Sylvio Romero 

como tnteressantes documentos psy­
chologtcos. Agora vae outra bem cara­
ctertstica. Encontra-se num livro de o.­
car Wilde - um critico em Pall-Wall 
Refere o auctor de Doria,i Grey que 
Voltaire, tendo o~ta vez uma visita 
em casa, citou uma sagem de Ha­
bacuo. E, como não estava de accor­
do com a alludida passage , longa­
mente se póz a falar contra o pobre 
judeu 

O amigo, calado e attenclcso, ouvtu 
a catUanarta, sem dizer uma palavra. 
Apenas, e parque conhecesse u critico, 
mordaz, abrtu um livro groseo, de­
monstrar,do a Voltaire aue Hebao !C 

;ir.,..c;:; r.e1Ji.::, c:to o czu..; u·:e ei~~:ié ::e1 ,­
e:.:, c:~0:..~. c~:,:~ ... c, T/v::":re., r~ - , 

O MUNICIPIO DE QUEIMADAS, 
DO ESTADO DE PERNAMBUCO, 

PRESTA A SUA HOMENAGEM AO 
PRESIDENTE JOAO PESSôA 

O µrefeito da cidade de Queilnada$, 
no vizinho Estado de Pernambuco, 
querendo qu~ seu município tam!::cm 
presta ·se uma Jw,t2. hom~na.gem á 
memoria do grande presidente João 
Pessua. baixou um decreto c:im dat1 
d? 2 do corrente, dando o nome do 
inolvidavel estadista parahybano e 
uma das principaes ruas da referida 
cidade. 

O decreto a que acima nos referi­
mos é o seguinte: 

"ACTO N.º 6 - O pr:)feito do mu .. 
nicipio de Queime.das, considerando 
ser opportuno e de oom alYitre dar­
sc ás ruas e pr, ças nomes de pessoa• 
mvrta.:; de :·econhccldo renome hl.s­
tcrico. em hon~enagem 2.J s~r\'lço• 
que prestar.:m ú Patria, ~rp~~uan­
do assim os seus nomes e t ,n1.1nd0-
os conhec;dcs do porn; cons':!:rando 
que. em vista do actual regimen não 
admittlr ruas co:n denominaç6€s ele 
pessoas vivas sejam auars ferem as 
·uns categorias, decreta: 

Artigo 1. • - A rua D. Sebastiãn 
Leme denomil1a.r-s--á ru:i. "Joã-0 
Ptssôa .. ; a praç:!. da da triz ou •.:;:nú 
a denomiI1ar-:;c praça ?'rei Caneca; 
a :-ua 10 de Janei:.:o e a aye:iida Es­
tacio COimb;:a <em construcçãoJ pas­
sarão a denominar-~ respectivamen­
te "4 de Outubro"' e Ai'e,lida Liber­
dade; a ruP. da Alliança cc-11S2rvará 
o mesmo nome 

Artigo ::l .º - Re ·ogam-sc a::; c'.lspo­
sições cm contrario. 

Queimadas, 2 de noi'eml;ro de 1930 
- !RJ João l\.1iguel de Aguia•·, prc 
feit-0 '' 

pondendo-lhe com certo azedume: 
Não importa isto. Esse Habacuc era 
capaz de tudo, de tudo, está ouvindo? 

Muita erudição não se resume se­
não r..a certeza de que têm uns tantos 
escriptores de que judeus como Ha­
bacuc são capazes de todas as mise­
rias. 

--(1::1)--

o Boletim do Partido Fascista de I 
Roma commentou o resultado 
das eleições na Allemanha nas 

q-<1.a.e3 os extremistas obtiveram im- 1 

pressionante victoria. A conclusão que J 

o orgam da facção política dominante 
na Ttalia tirou do acontecimento, po- 1 
rém, não parece que esteja em com- 1 
pleta concardanoia com a verdade. 1 

A democracia nos moldes consagra­
dos pelos Esta.dos Unidos e pela Ingla­
terra. na fórma idéal do equilíbrio re­
pública.no, será ainda, por muitas de­
cadas, a aspira,ão do aperfeiçoamento 
social. 

"Off. n. 300 - Rio, 20 - Com­
mun.ioo-vOIS par:i. ~ devlilo~ fins 
o seguinte: 

O mitústro da Justl~a ilo Go-
verno Pro\'isorlo: 1° - Mandou 
fornecer pal>saportes 11ara a Eu­
rop:i. aos dl'S. Waslúngton Luís 
Pereira de Souza, Fernando de 
Mello Vianna, Antotúo Azerédo, 
general Sezefrêdo Passos, almi­
rante Pinto da Luz, A. Vianna 
do Castello, Oct.avio Manga.beira, 
Antonlo Prado Junior, actual­
mente recollililos a prisões poll­
tica chis e militares, sem que 
esta proviilencla exclúa qualquer 
procedimento judicial pelos cri-
mes políticos e communs pr:i.­
tlca.dos pelos mesmos; 2" - Fr 
relação aos demais presos políti­
cos, o govêrno dará passa port.es 
a.os que quizerem retirar-se do 
paiz, sem prejuizo da responsabi­
lidade pelos crimes commettldos 
em suas funcções ou mandatos; 
3° - Quanto aos asylados nos 
termos das convenções interna­
cionaes ou de tratamento reci­
proco, será fornecido passapor­
te para. inunediata retirada do 
paiz, salvo aquelles que preferi­
rem apresentar-se a este mini­
sterio; 4°-Aquelles que preferi-

Acha o Boletim que, em virtude do J , 

exito de fascistas e bolchevistas na 
Allemanha, já não existe no mundo 
hodierno logar senão para essas duas 

1 

, 
correntes extremas do pensamento po­
lítico. Com esse conceito eliminam-se 

I 
as grandes orientações socialistas mo­
deradas que triumpham na maioria 

rem permanecer no paiz serão 
po~-tos em liberdade, ficando sob 
a jurisdicçã.o ilo Tribunal Espe­
cial; 5° - Estas delibera.ções e 
providencias são de caracter ge­
ral para toda a Republica, attin­
gindo todos os presos politicos ã 
disposição das auctoridades es­
tadua.es; no emtanto deverão ser 
recolllldos com toda a segurança 
a esta capital a.quelles cuja li­
berdade fôr prejudicial á ordem 
publica. Saudações cordiaes -
Oswaldo Aranha." 

das nações européa~ e que têm o .. -. ..... ...,...... ._-... 

exemplo maximo de e/ficiencia e orde- ·, NOTAS DE PALACIO 
nação no Partido Trabalhista Inglez, 

O fascismo e o bolchevismo são dois 
phenomenas que têm profundas ana­
logias psychologicas e todas a:s cara­
cterísticas do meio e do homem que os 
produziram. O primeiro só na Italta 
de após a guerra poderia encontrar 
ambiente favaraveL Revolta de uma 
exaltação patríotica, de uma exacer­
bação sentimental habilmente explo­
rada por um individuo de vontade, 
que joga com o temperamento inflam­
m.avel do seu povo. No fundo, o fas-

Cumprimentou hontem o chefe <lo 
governa o major Victorlno Toscano 
de Britto. 

A fim de felicitar o clr. Anthenor 
Navarro pela sua posse no cargo de 
interventor federal da Po.rahyba, es­
teve hontem em Palac!o o sr, Anto­
nio Araújo, funccionarlo dos Telc­
graphos, ultimamente removido para 
a estação dei,-ta capital. 

cismo é uma dieta.dura sem maiares Também cwnprimeutou o chefe do 
differenciações organicOJS de tantas ou- governo o sr. Carlos Neves da Franca. 
tras diotaduras, que se a/firmaram em 
certos momentos d,z historia humana. 
E' um phenomeno transttorio que t~á 
que desapparecer forçosamente, para 
dar logar á recomposição cw ccrren­
tes democraticas, baseadas no princi­
pio imm~avel das matoria:s, unícó cm 
7uc é posstvel a organização r,crma 
nente do Estado moderno. 

O bolchevismo, por sua vez, só po­
deria ter aberto caminho na .Russta, 
após o te1 remoto da guerra, quando 
a nação explorada por uma aristocra­
cia profundamente immoral, perdera, 
nas suas classes dirigentes, todas as 
energias que resistem ás modificações 
tumultuosas, como as que caracteriza- ' 
ram a revolução de 1917. E a prova de 
que fóra do tmperio moscovita, o bol­
chevismo não acha terreno para me­
drar, está no fracctsso das tentativaJ 
organizadas na Europa e na Asta. 

Tanto um como outro idéal pollttco 
são estados de esplrtto oollecttvo que 
não se crystallízaráo em systémas so­
ciaes permanentes porque foram de­
terminados por causas passageiras. 
São tmposiçóes de minorias audacto­
-as. E n~!a ql!Altc!.cc!e não lhe! sere 
pot::tvel !c?>rezi.sttr ci reortJ:!~iza.çé.o 
~wr~~= C:..:..., JVT.;;..:; ~..:,.;~ .... e.: ç;..,~ v ,.:..:'-· 

O dr. Anthenl)r Navarro foi !c11cl-
taclo por cart.as, cartões e telegram­
mris, pl)r mot.!vo de .sua JJJ~<; no go­
vérno cio Estado, pelas seguintes pes­
,-,õas. de Natal, Aureliano Araújo; de 

l)·,a Cruz, agronomo Pe<lru F' da 
8ilva Pinto; de BnJo do Crui. An­
tonio Dorothea Dutra e F'rauc!sco Ou­
tra de Azevedo; de Catolé do Rocha. 
Ignacio Soares; d" Santa Luzia. Sa­
ml•cl Mr•.chatlo; de Souza, cel Gome~ 
de Só., de Ta.peroá dr. Amaro Bc­
zerr~. Juiz municipal; de Pl!óes, Au­
gusto EsplnolA. 

J:;stlvera.m h<mtem no Pahclo tio 
Governo, 05 rs. Arthur de Olhcir~ e 
Valentim Co.stro. que foram commu­
nlcar ao chefe do govêrno o proxlmo 
e.spEctaculo do Gremio Ocncslo de 
Anctrudc, no Santa Rosa, em home­
na.gem ás tropas revolucionarias pa­
rahybanas. 

Estiveram no Pala.cio do Governo 
em v1sita de cwnprimentos ao chefe 
do Estado, os srs. Fernando Pcssóa e 
José Pessúa, prest!gio~os pol!t!coo em 
!t2.baya..'1.2. E U!!!buze!!O. 

..) - . 

/ DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
, Saldo <lo dia 20 . . . . . . • • . . 

Recolhimentos feitos no Thesou­
ro no dia 21: 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . , . • . 

Despesa effectua<la no dia 21 

Saldo para o dia. 22 .. 
No Thesouro ..... . 
So Banco do Estado da Para· 

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
~outros pequenos bancos 

Somma ... 
'fhp,;01,r,1ri::i r..,rn l ,ln 'f'h,, 

Pessôa, 21 de no,embro de 19::JO. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

8:800$000 

992$400 

308:320 402 

1G7:863S210 

720:587$153 
100:000~000 

Ei;, :000.~000 

1.356:413$655 

9:792$400 

1.366:206$055 
14:435$290 

1 . 351 : 770$765 

1.351:770$765 
souro da Parahyba, em João 

O escripturario, 
Alhcrto Marinho. 

Montepio dos Funccianarlos Publicos do Estado 

BOLETIM DE CAlXA 
EM 21 DE. 'OVE ~rrmo )E 1930 

Saldo do dia 20 52:589 255 
5:208$480 Receita de hoje 

Despesa de hoje 

Saldo rm cofre 

5omm:. 

Thesouraria do ~Ionlepio, 

Visto, 
M. Ribeiro. 

57:797$735 
6:902 652 

50:895$083 
cm 21 de novembro de 1930. 

Franca Filho, 
Oiredor-thcsoureiro. 

!lml ................ -. .... - ............ llml ........... ~ 

1 
PO~TO DE SERVIÇO CHEVrlOLET 

AUTORISADO 
MONTADO RECEN'i'EMENTE CO v1 OS MAIS 

MODERt~US MACHINISMOS 
INCLUSIVE PINTURA DUCCO E LUBRIFICAÇÃO 

AUTOMATICA. 

- MECHf\N!COS Hf\BlLITftDOS -
SERVIÇO RAPIDO. PREÇOS COBRADOS 
PELO VALOR REAL DO MESMO. 1 

RUA MACIEL PINHEll:10, 359. J. BrtRROS & FILHO 
.......................... 
nor Navarro, pela sua inl"estidura no 
posto de interventor federal, o sr. 
Aurelio Carneiro da Cunha, prepcs ,0 

de collector federal em Ita!Jayan:i.. 

--:j(o)j:--

O inte1·ve~1to1· fe,le• 
,·ai ,lo ~,1,11·1111/,ão 

USSlllllÍll o ··~s,,e­
ctivo c11rgo 

A proposito o chefe do gove,no re­
cebeu o de~pacho infra: 

"Maranhão, 15 - Designa.do pelo 
senhor general Juarcz Tavora, assu­
mi hoje encargo interventor cs~e Es­
tado. Saudações C)rdiaes - !As ) 
Major José Luso." 

~~~-:( ):~~~­

Delt-'f/Uí'ill 1/11 N, .. ,·ci• 
ço do A lfJotlllo 

Foi este '> movim nto de l'Xport'l­
çã.o de alg Ú'J, llêlo nort1 \e t , _ 
\Jedcllo. du1 anti' o dia d h 11• t • 

c. c. IncluGlrl Kro.,_c 51~ rn ·-
elos com 97 52~.5 k1IC6 l' '., v~: .: 
"Porla ", par,t HnmbtUl,'O. 

---:l!o)I:-- -

REGI TO 
FIZERAM ANNOS HON I"EM: 

u sr. Euclydc~ Galv11. , p. ,prict.aric, 
e commcrch ntc de nossa praça. 

FAZEM ANNOS HOJE· , 

Hegista-sP hoJc o 110.tnllclo ela s"­
nhorlt.a Cccll!.i ct.1. NolJrcga Ohn vcs, 
filha elo .,r. Mi.ximil!ano de Ara• ijo 
Chaves, funcclonario municipal. 

A senhorita. Maria Camerlnn E 
lcrra Cavalcnnti, professora publica 
nesw capital. 

- Cel. Gentil L'ns: - Regista-se 
hoje o. da.la. do an:1lvers:i.rlo natal!c1J 
do nosso prezado amigo cel. Gentil 
Lin~. grande proprletario e c11cfl' po­
!itlco J!J mun1c1plo d Gnpé 

Pele de.ta, o d!gno a1!1,1versa•i.1nt,_ 
~r:-c:., di certo, mu!to felic!tadc 

filha do sr. José Theorga, ex-com­
merciante nesta praça, 

NASCIMENTOS: 

O sr. Manuel da Cunha Caval­
canti, inferior da nossa Força Publi­
ca, e sua esposa, d. Celina Mirando. 
Cavalcante, participaram-nos o nas­
cimento de seu filhinho José, ha dias 
occorrido nesta cida<le. 

- Acha-se em festa o lar do sr. 
Jovelino Candido Bezerra. funcclona­
rio da Prefeitura de Itabayanna e 
de sua esposa. d. Alarde cezar Be­
ze1Ta, com o nascimento de uma 
creanço., occorrido no dia 16 do mcz 
ultimo, que na pia baptisma.l rece­
b~rá o nome de Juarez. 

- Senhora Allce de Almeida: -
Em companhia de seus f!lhcs José 
Amcrleo e Selma, embarcou hontem 
no "Roc:lri~ues Alves" para o Rio de 
Janeiro a eiuna. esposa do ministro 
José Americo de Almeida. 

O l.Jal a-fóra da distinct:i. senhora, 
QUl' ro· daqui nté Co.bedello em auto­
lllOHl, e tc··c n,UitL' conccrrido. ven­
do-•e o dr. Anthenor N ,arro e mui­
t :, famil\:i .• qw• Iorum npresentur 
seus cwr,prlmcnt-. · e lc·: r o seu 
aclcu~. 

I'eln : .!n at.tit•1cl d!• na, modesta e 
r,entil l' ?bretuc\o pelas suas Ylrtu­
dcs, a uxma. srn. d Alice de Al­
mel(ln teve. mais wna vez o ensejo 
('e I cr C)U:mt J é re,;.,eltnda ~ amavel­
mente considerndo. em nossa 60cieda-

' tlt', que cumpriu hontem um de,er de 
caucladc e de ele\·ada cortezia para 
com a prezad'l senhora. 

- Tenente Antonio Pont-s: - Re-
re:;sou J-.cntem cle Recife, aonde fôra 

depôr no lnquerlto instaurado acerca 
do assassinato do grande presidente 
Jo.10 Pessôa, o noi.so digno conterra­
neo tenente Antonio Pontes. 

VISITANTES: 
Em o nosso gabinete redacc!ona1. 

e teve hoje, á t.nr<le, o major 
revolucionarlo da policia parahybana, 
,1osé Mauriclo da Costa, que nos ve!u 
:i.gradecer 2. nota que inserimos so­
bre o regre~.:.o da ~:.12. trop:i., éOmo 
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Li ire -
AG~!\:i)ZÇ~Z:~70 - 1'iã~ me se~­

'lo pc:zi·/ol a;:",d~-:::- ~::::~:.lr:1c:n:to o:.: 
~~~mo por c:lrto..1 ~ q;::a:itc~ ~e r~l:­
citaram e t~:-:i~~r:1 p:,,:rte ~as mani­
re:t~çJ2s prcmo-·i:iac é. minha hw~ii­
ds p~:;Ja. ri.a p~::.:~g::m ào :nc·11 na­
t~iicio. o faço pelas presentes iL.'"'lhas. 
pcõi;-dc ?s pr~::;1u.:. de wL."'lhns ::-::laçéç:; 
je a.misade des:üipa.s <ie assun procc­
<l:-r. 

F\O COMMERCíO 

l!s;;::-:::!_::.1:s~ r:1i:-iíl~ gratidã~ á. V·3nt­
;;- ti O,·dem 3 ·' de N S dJ C:nm:,, 
un1iio de M,ç~s Cathciic.?S Confe­
; ,n21as Vicenti.nas da Parochía, ás Dez 
i:.ss ~ciaçóes Religiosas canonicamente 
ere·tas na Cathedral e ao Colleg,:, dê N. 
~ das NeH:s peia parte activa que 
t ~;ni:.rs.n-, não só r.a organização de 
fervorcw "ramalhete espiritual · C'omo 
,,mi;sm mi offerta cie significat,0·a 
iem.ti. ar..ç~s. 

~Tli~-DAB.D OIL COiflPAN'i,- 011· 
iifiH ri §1 L ,u,ifja a f.Jiin distincfa (,.e .. 
yu~:r.ia da capital e do inte,·io,· que 
,ír1.1nt1{eri'i,i, seit e,c,·iplo,·io ,,a,·,, " 
'i,t,a Íiii1.,ão do Triitmpl,o s/n., on,le 
e~pe1·a conNniinr a mei•ecer se11 aco ..... 
ll1i114enío - J. P . Coél/u, - Gerente 

i 
i,g-;-:...iep ainda d~ um r.1 :JJ ,.oJ::> 

pz .. rrlcl:iar a bençam que me enYiou 
,, e··r;,-. ~r Arcêbispo .Metrop:,lltano 
, ~- Iõi ca:icées dos dr~ . Inti'Fentor 
Fede: ,~í e P,·2fe1t.J da cdade, cs brnr­
··::,ics cvnceitcs do dr. Mauro Goêlllo a 
;neu respeH:; em seu formoso :li,~urso 
e o c:;:npare.;ünento da ba.:ida da Fui-

t Esther Pessôa Aranha 
I Antonia Mendes P,s,ô , seus filhos , ntonio de Padua 

3. Pubiic~ 
A ,.:-dcs peco uma preC'e fê'rvoros'.l 

DõliS e é. excelsa Virgem das Hei·es 
:;:-~ra q;;e eu ssmpre saiba conespo::1.;er 
é. cra,1.1de graça do sacerdocio. cp··.1-
i:!i~d~ fieime:nte cs meüS dayeres p:1~0-
"r..J.""f' ... 

.ic".:i Fes.:.a, ·n 111930 - e ,n:go 
.;:-é d:. S~J-:·:1 Coütinho cu1:1 da 5::. 

f\V150 

Pf'5 õa, Gaudencio Perciliano Pessôa, Thomaz de Aquino Pessoa, 
Pelag10 N. Pessôa, João Licío Pessôa, Fulgencio Pessôa e Maria 
Pessôa de Luna Freire, ainda compungidos com o desapparecimen­
to de Esther Pessôa Aranha, convidam aos seus parentes e amigos 
p:tra assistirem á missa que mandam ceiebrar ás 6 112 horas do dia 
2-i do corrente, na egreja de N. S de Lourdes, confessando-se sin­
cer::.mcnte gratos por esses actos de religião e caridade. 

.. ~ -~n.hcra Nc-..-tn.b.a C«rv:ilho indo 
-:::-:-~:i"",c~:r cm flai:i FormoJa, :n.isa a 
z:::~ â.~stii::ctas frcgue:.:::i.s que estará 
.::.::-:·,a capiiai. ã disposição das mes, 
;-::,3, todas as q..infaz-feiras yela ma· 
nilá 

Quem lhe avisa 
seu amigo é 

.;:.;eül vê O QUE É BO.:.:i km vonta­
.ie ãe c.>:::::iprar. Qüem cornpr;;, O QUE ~­
jã:ôüi econom:sa seu dinheiro. Quem 
~c~,cmisa seu ãinheiro g-arante ::.;~11 
f.,t;.;-o. Só ga.-ante seu fütu.o c1uem 
. ,mi,r, na CASA CHAVES. 

Es e afan::ido estabelecimento :icab'.! 
rit ; ecebPr um sortimento NUNCA 
viSTO :'/ESTA CAPITAL em toÜGS os 
$enc:rns de su1 especi~,hdade, princi­
pahnente cm finíssimos arti;os p3.! 2 
:;::::-:::e:c:nte e brinqüedos pa,·a crcan,::s. 

:;:, ;.::. da Republica, 654. 
.;. -~t:..:da Beaurcpairz Eah:in, "84: 

. ·T:.\ - v~nJem-·c i:;:·· j:r2c;5 
'-!;:. • :c:sito, '"'::; c:>j~cto: .-.ta.i:"o 

2 bilhares CJ!'."!f'J~lt r, 4 ] ~n'"'1S C )0.1 

;-Li:--·._ C j r .. a ~J, n .1 c.,.ri ll'l'f­

;-;-~ E' , 1 balança e i,,rof: de ,atJ.o. 1 
,el~; o fino d~ n:irêde, 2 bctc• •Ir iir-
1, ~" • :H Jepc;1t.~ f.~ ,ilr0, 1 b1r-

m 1 ·l:ira, 1 r2gistrado•a amc>-
1 _, 1 m<:si lha de ,r~ jei, J 1 ti 

uo <li! p~rê.:le, 1 csfrl) grande "~11-
- e l talcá') d made.r:.. . - A 

a .... - á rua v1~J:il ~e l-lez,--:-.irr:s, n" 

li 
,·:n:zrem ate 30 nonimbro corrente 
t·m cerno imuortancia impcsto fôr 
re;:clhiâa até aiiud1da data acto en­
tr,ga declaração rendimento rogo por 
, 0 -J providencias afim ser dado im­
:nêdiato conhecimento por telegram­
ma referidas medidas todas exa::ton­
as desse Estado, recommendando­
lhes scientlfica.r contribuintes accor­
UJ regulamento circular. C:olicito, ou­
t1 e sim providencias sentido ser or­
r,amza da Secção Imposto Renda ahi 
io5o após 31 dezembro futuro· lista 
nc mina! contribuintes deixaram pa­
gar impo:to lançado corrente exer­
e·cio cem indicação residencia, res­
pectivas importancias cujas sommas 
~Pl ão escnptundas titulo receita di­
vida activa 1930 uma via lista será 
,n~aminha.:la essa Delegacia Fiscal e 
< u(ra remettida a Deleg,acia Geral 
devendo ser exercido toda -exactcrias 
Ec;tado elf,mentos nec~sarios or('J1.­
niz.,ção li5ta. Saudaçõas (a) Souza. 
Rei:,. Secção do Im'Josto sotre a 
Rend~. 21 de novembro de 1930 . (a) 
Pelo chefe de secção. Antonio c 
Leite 

CONVITE Luiz Sarmento Car-

de:sc::ntar a importar.eia correspon­
dente a um dia de serviço de cada 
para revertei-cz em favor da divida 
eXJ'Jerna. do E-rl!JS;il. 

Joaquim Lsitão, agente; Juv1ano 
Carneiro, teleL,raphista; Raymundo 
Fagundes, telegraphi$ta; João Dias, 
encarregado rcstaura.nt; Luiz Ferrei­
ra, ccnductor; João Alves Pereira, 
guardg.-freios; Manuel Pedro dos San­
tos, copeiro r2staurant; Manuzl Joa­
quim da Silva, servente; Porphil io 
Jcsé da .Silva. rruarda-chaves; Fran­
cisco Bento Santiago, vigia; F.tclro 
Balb~no Na~cimcnt1, vigia; Jo::quim 
Adelino, guarda-freies; Luiz Gonz'.l­
ga Lucena, lavador resta1mmt, João 
Alves da Silva, guarda-freies, Raul 
Alexandrz, ~nductor. 

---:l<o)I:---

~ANNUNCIOS 
CASA DE ALUGUEL - Rna C'l­

turlté, n . 175 - 200~000 por me,. 
Saneada, luz directa em todos ns 

compartimentos, com 2 1<alas, 4 quar· 
t.os, copa e cosinha. 

SITIO A VENDA EM ALAGôA 
GRANDE - Vende-se urn::i bella casa 
chalet, á rua do Meio, cm Ala(::,ia 
Grande, murada, com quintal, cercad ), 
curral para vaccas leiteira• e gramlc 
quantidaide de fructeiras. 

O motivo da venda exolica-~e a 
qualquer pretendente. Dirij :i-se a Ma­
ria Pinagé no mesmo. 

·:T;CÃO DO IMPOSTO SüERE A 
"'•'li'V'l. - O D?legado Fiscal tra!'l~­

,1 1u P-'r ccpia á Secção do Impc•to 
, 3 Rrnda, para conhec:m':nt0 

nte. ~a:ics, o telei;[::i:r,m~ c,r­
, cu , d~tado d0 treze do cxr· 11,c 
'V e-xmo :a minic::t .. o d~ F-iz- "'.,,.... 

: se6u.nt~s tnmoz. 

dosJ, l.º sargento radiot?legraphista 
da Força Publica do Estado, Ocilio 
Bapt.J:ta de Lima, Francisco Rodn­
gues de Freitas, e Manuel de Souza 
Santos, todos ~rceiros sargentos do 
25" B. C., Maria Lucía de Mello. 
Alice de Araújo, Severina Guedes e 
Bnia Mello, convi<lam a todos os mi­
litares e ao povo em geral para as­
~istirern á uma missa campal ás 7 
hera~ do dia 23, domingo, na ca­
thedral, em acção de graças aos mi­
litart's pela victona da grande causa I 
revoluc1onar,a. A todos que compare­
rerem a este acto de religião penho­
radamente agradecem. 

I CASA A VENDA - Vende-se a rasa 

\ 

n. 112, á rua Duque d~ Caxias. A tra- , 
tar na mesma. 

C.:,.r,;mmico sr. rruni.st:·J da ?:i: . b. 
,;·j, í'lrCl.Ja1 d::it1lJ rJ. clcz~ co 

r ~ te ~"'h n r:r, , r!~r'l!'~J h r 
:.i::, r.-rm:tt.ir Pm t·:.10 t~rrito­
"'ºr. ... Da,;a~c11t0 , 1·1 ,r'\~n"l .1~c 
rrr)r '·H d d ::'" .n1J,'t') co:­

"\C> Ir,"c~ to P !'! I' Vi h ,e:,.-
lCl l > r U 

PELO CRED!'!'O DO :BRASIL 

Illmo sr- dr Joa.:1uim Assis Ri­
betro, m. d. Supertntendente geral 
da Great Western - Recife. 

Os abaixo assigna.dos, funccionarios 
da Grcat Western na estação do En- • 
tronca.mento, vão po:r meio deste, so­
Jtcit.a.r 1. v. s. que se d• 11 

tERElRA CARNEIRO &+ e.A LIMITADA 
íComp." Commerc·o e Nuvega~ão) 

SfDE - RIO DE JANEIRO 

~--~~o~~~-~ 

ES 
(:!ORCOV\DO - Esperado dos portos do 1ul no à 1a 24 do 

corrente, sabirá no mesmo dia para o~ portos de: Ceara e M cmoré. 

otlii,VAI.UO ARA~H \ C':l·,JA(;tn~ - E•pf'tado dos por­
i'lS do 111 no dt, 23 do corrente, satJirá deoo 1s Ct: pequena demo a para 
m porto, de· Ce.rá e Camoc1m -

PIRA~G - Esperado dos portos do Sul no dia 27 do cor­
rente, sahirá depois da ind1spensavel demora para os portos de Natal, 
Macau, Ceará, Maranhão e Pará, recebendo ca12as para os portos de s~n-
1arem, Obidos, Paratin,, ltacoatillra e Manáo~ co!!l baldeacão no portCJ 
de P.rá. ' • 

NOTA - Por contracto celebrado com a · The .!. mazon River 
Skam Navigation C0mpany• es•a Companb1a rt:rebe carga para os 
po tos de Santa11:rn, Ob1dos, Pannttns, Itaco.;.t1a!a " Manáos, com tra ns­
t>ürdo no Pará, tOruanclo por base as quatro sabidas mtnsaes dos vap0-
rcs c1.quel1 .. tmorcz~. as yuaes tem lü~ar á:; 9 hO!aS c!a minh! dos dias 
7 14, 2 t e ::?B de cada inc,. 

Para cargas e encommenda~. írtt:;;, v2torc:,,. :r:?.fa-st com os 
a;,;rntes: 

CompaGbia Comwc,tio , Jodn~ttfa !!:ró!!ée 

RUA 5 DE _.!_GOSTO N_ 50 

PEQUENO NEGOCIO- Acha-se á 
venda um nep,ocio de pequeno capital 
á rua Almeida Barretto, 1482. 

VENDE-SE O PREDIO DA A VENJ­
DA VIDAL DE NEGRElROS, N. 423 
de construcção moderna, com 3 snl8" 
3 quartos, cosinha com fogiío ingk::, 
quarto para emprPgado, garage. inst 1'­
la~o de luz. tel<;phonr e s::mcada. Fi -
ca situado em cent;·o de tnrrcno e tcn1 
isenção de 1mpc~to por ctez annos. A 
tratar com o sr. l\í::muel Bi zerra D.rn­
tas, á. run S Jixé n. :;7,; O ,:10 no e 
o propr,etano ret1rc.~-S0 do Estado 

PROPRIEDADE - Vcnüc-s_ a Plí'­
prl da~k s. Jc.~é. prrw!m~ 'ln l)'l"í''t( ' 

de Sab··ado, elo :nnn•,,;pio cl• r, 1J C'""' 
( ngenho d,. rcip1,;u·~ r~< ~ ,ln l'""r 
da e cl':! mrradore , <'f'•·ra'i :: ,e nr~'llr 
armazem para dcscaroc;amentn de nl­
g.:;dio, etc. A trntar com Walter Hcl­
mrs na mesm::. ou c:ir:1 P l">Su n:stJ. 
re<la.cçâo. 

SOBRADO - VENDE-3E OU AU; • 
GA-SE O SOBRADO N. 3GG, ú rn:• 
Maciel Pmhciro, op:lmo para pl'n. -, 
cu collcgJo, com 1gu... lu~ elcdric,. 
grande Jardim, etc. A tratar no me, 
mo ou com 'Po:droza nesta reda ~çáo. 

ALUGAM-SE DUAS CASAS N , 
)1rnla do Poço alur,a.m-sc dua~ con 
tortavcl. r·. ns de pal'rn A trat ir 
com Jul!o Lms no Tl·csouro do Estacl 

PRIMEIRO ANDAR - Com 150 n,r­
tros quadradC\5. em pred10 novo, pos­
suindo varla., JanellRS na trC'nte e 1r 

0ltão, amplamente 1lluminado, arcj_ 
do e saneado. 

Apropria-se a escrlptoríos e consulto, 
rios 

Aluguel :,;;osooo rniu~~s. mediante 
tlança 1donea. 

A tratar na Standard Oi! Comnanv 
of Brasil Rua Barào do Trium-
pho 

_A_LUGA-SI; Um.~ t...:!.-.! com ~ la '10 
vuta, i:ala de ~pe::.t (, _a,!~ de jct'!­
ta:. e cinco quarto:., ::!ta .1 ,u'.! Duque 
ce Caxias n 147. 

E~..:!gê-;..!? !!2.dO!" 1d0!160 

A t:am no Mcr.tépw ac !.-t::."º-

--===------

IJm 

uma 

- " 

Quer obter mais um em­
bellezamento. com maior 
confo rto e segurança? 

\..(11 ;.1( ; 

O acu esunso q11( 

rc1...c,n1r11cndur lll· 
'.)t pruced.1 

r·rC"~tor.i1..1 ,nc!:-u:--rl'°' "it.>í\ 1-

I t,, si l.'.'>r ~l"mp1e mar.uda a 
pre~~.:m de ar con\::nttntC' .. ~ 

para tratam1os 
asswnpto. 

commenda· 
mos Pneus 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Macid Pinheiro, 118 - Parahyba 

CIO 
s o e I E 1) ,. o e ,. N o N y -M J 

f'l P.Vl! - .4.'l'""nlda kl«> Ur"º"'"• toe e 108) 

P.:,R~út ,m,,,, n, mu Oocaa do Porto. uo Rio ~ .. Jaoeiro a dlsposlcio dt-1 

o• ,mbara.duett ~ rv.1b1dor,111. 

--o--o--
1,lnlnL rnpld11 dt' Pª""""".%<-lro~ e cRr~a entre Recife 

e t•orto Al<'~re em 10 dia'! 

P••••aem eomeate de t .• el .. •• 
Paquete - 'lrn~n(nhn - Espetocio dos portos do mi no dia 10 

ele nr.vembr0, á~ 15 heras, ~ahinrln a 12, á noite, para: Maceió, a 13; 
H~hra, a l~; Rio ,le Janrirc,, a 15; Santo~, a 19, Rio Grande, a 21; Pelota~, 
a 21 e Porto Alegre a 22. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro e· ua "I'\' \ S -- ( Viagem contractual de agosto) 

Esper11do d<" Poito Alegre r ~scala no dia 19 de novembro, sa ­
hirá nn me~mo di.1, para: Recife, Maceió, Sabia, Rio de Janeiro, Santos, 
...,arauaguá. Antonino, Rio OrenM, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro POHTIIQ 1, - ( Vi~gem contractual de agosto) 

Esiu rac!o dos pono~ do s11 I no dia 13 do corrente, sahiri no mesmr 
dia, para· Natal, Aracaty, Areia Branca, Macau e Cpará. 

UNHA Pará-Rio Oraifüe 
Cargueiro DOIJRO - ( Viagem C1lntractual de outubro) 

E, perado de Pará e esca la 110 dia 7 do correntt, sa111r, no mesmo I dia )1ara: J?ecifr, ~ar~ic", Rah1a, Rio de Janeiro Santo~, Paranaguá, An· I wn in?, $. Francisc0, Rio Or ande, Pe'otas e Porto Alegrl'. 

rt A0t.NTES - Wllllam,i k Ce 
Prar• 15 de .Novembro 11 • 87 - Teleollona a.• 2J6 

~AIXA PO.STAL, H.• 3~. 

• • 

MA4444444W N • 1-N 



ln'ieTe-ss-es-., -da-~Parab~·ba I PHÓP-HYLiliA-~ TRlTAco 

:iigod~:o::l::::.:: c:~v::-~fa- 1

1 

O d, ,!,~~,!~. ,no~meenntteo- ~d~~bo:ub,,uaP;:O_P!•~' t.,ra-instaiiação moderna pa,::i beneficiameilto de 
nos fornecidos pela resvec ivo Serviço. 

7) O go,erno i-egular.i a pesagem de algodão imvedindo o llSo de 
baiança com braço de madeira e estabelecendo o emprego õe yesos de metal, 
que ob€deçam ao padrão do systema. metrico decimal. 

8) Toda vez que irromper a lagarta da folha, o go,êrno, como me­
dida de emergen<'ia, organizará combate systelmatlco contra essa praga, em 
cooperação com o lavrador, mediante bases pelas qnaes 'as despesas sejam 
distrilmidas entre os dous accordantes. 

9) Sendo de •odo o ponto indispensavel reduzir ou mesmo extin­
guir os pequenos descaroçadores existentes no Esta.do para substitnir estas 
installações de beneficiamento por usinas centraes, o govêrno poderia pro­
mo,·er o aproveitamento da usina da Companhia Ind1L~trial dP Algodão e 
Oleo fundada no municipio de Saµé. 

10 ) Pelo potkr competen e o gove,no organizar .. o credito agr,c:,l:1 
pa,·a o pecj11:!no produl'toi' ,fo algoitio, cujo financiamenh para as •. ua., J,., -
vouras é fe,to po,· agio1'1s 011 pelos prdprietnrios das fazt>nc'(ls :t jures 
exhorbit.lntes. 

11) - Cons(ruldo o porto de Cabedt>llo e uii!'iada a su:i cplo­
rarão commPrc-ial o governo t<'gu!:Hnent:trá o sen'iço de ::irmazer rle algo­
dão ofliciaes ou (lfl'icia!isados. 

PARTE 01-FICIAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Governo do Estado I 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 20· 

Despaches· 
Petiçii.:i de Jcsé Gadelha de M~llo, 

2.ª tenente commiSsion!l.do da F::n ÇJ 
Publica, dizendo ter s~ t:ansport.1do 
da cidade de Patcs á v!lla de Pian­
Qí, pede pagamento de ajuda de cus­
tas a que se julga c,,m direito. Além 
de ',500 a que tem direito o reque­
rente, abone-se-lhe maL, uma quan­
tia equivalertc a um terço do soldo 
conforme a lei 697, d" 11 de norem­
bro de 1929. 

Idem do m;.!'..Ir,J, dw:11,do ter '>' 
trans~orta.:lo da c:dade de Campina 
Grande :í. de Patos, em dilig2>nc1a, 
pe-de p:i.gament'J de ajud:i de custas 
a que se Julga cc:n direito. Além d" 

500 a que t 'l!l d,n 1•, o •PticiJnar. 1, 
aJJan~ .. ,e a:i lT"PSmo UIT' l. qu~ 1t1a 
egual à um terco d::> soljo nos ter­
mcs dl. lei G97, de 11 d~ novemb:-o de 
1929. 

Idem d:i m~smo, dizendo ter !>E 
transportado da ,"1.lla de Serraria :í. 
cidade de Ca1n..,1r J. Gran 1~. oc.::lP 
µgamento de ajud~ de custas a· que 
:;e Julga com drr.::+1>. Alé:n de 3();) 
por kilometi'o e que tem direito o 
peticionario ab:i!l - ;e-lhe uma quan-

PREFEI UR 
O sr. pn:;fut::i a :ha. do dr> toj:; 

ccnveniencia auxil,ar-s~ as festas dt 
caracter beneficente que •e e:tão lc ­
vand:i a effe,to nesta capita •. not~d:1-
mente a~ oue dizr m re"]:)eito cem o 
peculio dEst!TI:ld, á~ viuvas joJ sc:­
dados m:i:-tos pelos c!l.nga~ircs d" 
Princcza, rezoh'eu nã:i mais con.:m­
tir que os pa, .ir 'are~ arme111 barra­
cas nos !:.,gare- ,nc'.~ ~~ realizem 
aquell!l.S f P,tiv,daae, a fim de n:ío 
prejud c::,,Fm o object!VO v;~:i.do. 

Os srs. mr,tre~ d" ol:::-as que s~ 
acham ins:::·iptcs na Prefeitura. ~­
fim de serem submett.idé>S ao re•r:(! · 
ctivo <'Xame, podem procurar ali o~ 
titules provlrnrios que e., aucto:m1m 
a construir <'mquan•, não fD!'cm de­
vidamente examinajos E!.sa med:da 
tem por fim facilit'.lr a c:instrucçã, 
entre nós E b~nefic1ar .) openriado 
na hora diffic1l que tecles a.traves: -i­
mcs. 

Trata-se. tcJavL, d• p1 , .':iJ!"1 '.l 
de emergcncia 

Pelo D<'p:irtam nto Mun:cipal de 

tia equivalente a um t)rç::> do soldo, 
nos termcs da lei 697, de 11 ele no­
vembro de 1929. 

Idem d· Adhemar Naziaz~.n:i, 2." 
ler. ·nte da Força Publie2, dizendo te,· 
se t,ansp:,rtado desta capital a Pi­
ancó, peje p:1g:om0 nt1 dn aJud:::. dl' 
custas a aue S' Julga e ::n ,li !lt.J. 
Além de $500 o:ir kilometro ab::me-se 
ao requerente uma importancia egual 
a um terço d:; so'.do, ncs te:mcs da 
lei 697, de 11 de novembro d~ 19~9. 

Idem do dr. Orla!1..lo ct~ Ca.~trJ Pl'­
reira Téjo, juiz murnci:ial d1 t 0 nnC' 
de Espeiança, pedindo !!O dia, de li­
cença para tratar de sua s!l.úd~. Sub -
metta-se á in'>pecçã::i ele ~aú:le. 

EXPEDIENTE DQ GOVERITO DO 
DIA 21: 

D ,ereto: 
O interventor federal ne-;t<> E,tado 

r",Olve nomea, o s2rgento set ,5tião 
da C:ista e Souza para o cargo eh 
sti1:::lelega::lo do disc·icto de Ing á. 

O interv•ntor federal neste I:stc :io, 
res,h"e n:imear o !>1rgento Sev"rlno 
Madeira d~ C valho para ,, carg) 
de ,;ul::delegado do districto de Saué. 

O interventor f~deral nt'"t~ Est'ldo. 
resolve excnerar o s:1rge:1to Severino 
!\ladeira de C.1rvall10 do cargo C.1' 
subdelegado do dis'ncto <l• Ingá. 

Assistencia e Saúje Publi::1. foram 
scx::.:-rtdas :i.s segum ~~ p~~:::as: 
Aprigio Moreira, Octavi:lno '3oarc;;. 
Maria Sccc::rro, Ejuard::> Ca:-npJ5, 
Zaccarias de Bnros. Izabel Maria 
da Con::ciçã:, D:clinda da CJ~t'.l, 
Maria da, Dor s, C!:111di1 rlc L11,1·1 
Frfire 

Ten::lo o sr p:e!.lt:J o'cserv:ido qne 
rar:-; foram cs const:,.ictores e pcdve1-
ros não liccncíadcs nela Prefeitura 
para const,uir, que até aqui so!dt'l­
ram certificado de habilitação n,•_..1-
antc e:xame oara aquelle fim, ' e 1:n1, 
e:m fazendo ·a exigencia d 'S::º ,•x ,rr e, 
que nã:i nC::le ser re:i.liza'.lO rcn:td 
quand'J haja numer.:.i apr<ciavr-1 d, 
candidatos, não tenha, tido o 111° ,mo 
prdc!to intuito outro Cjll<' nfw :, t!0 
cumprimento do Cod1ga d, Pc Lra . 

resolveu ante-hont-·m. habilitri 
c::m um titub provis:irio, até 1 :tli­
zação do examo requ0 rido, t-0:los os 
candidatos já legalmente m cripto, 
Quem, pois. c:;tlvrr no cas·i ct~vc­
desde logo procurar o ., 11 t t ul , 

BALANCETE DA RE~EITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Saldo do dia 20 
Receita cto dia 21 

Despes,J do d ia 21 

Saldo .. 

o 

Demonstração do saldo: 
Em documentos . . . . . . . . 
Em moeda . . ........ .. . 

Thcs::> uraria da Prefeitura 

2:179, 422 
683, 550 

2:862,'972 
240 000 

441$700 
2·]81$272 

de João Pessôa, 
J. Carvalho, 

thesoureiro. 

em 

2·G22$972 

2:622$972 
2ll11 l930 

r:irregado pelo chefe do iooverno de ~ 
1"digir um re!:itvrio sobre as neces- Sem aggravar a SU.:;ceptibilidade de 

Jactrn da saúde p11blica, nest<> Esta- quem quer que seja, podemos atfir-
,• >, r msultou antes, como é do co- mar que as questões de saúde puhli-
nherimenc,, dP todos. a. opinião dP ca na Parahyba estão apenas esb:i­
reus collegas da Sociedade de Medi- çadas e para solucionai-as, demanda­
rina que, pai r, eº.sP fim, reuniu mais mos de mui lo tempo, trabalho e mui-
cc uma ·, cZ. to dinheiro. 

Pm· enc nt,a.r-r.? :1u,·ente ckixou <l'.' Impaludismo, ve1'l'ninose, syphilb 
r-rr.pnr~cPr o dr. N:-wto!1 Lacerda, e dc1~nças vcnereas, bouba e tubercu­
lnC'~ 'ltesta relmef!te um do.~ clinicas lose eis as endcmias que necessitam 
dr maiores Mnhecim<?llt{:S no ossum- de combate, com uma prophylaxia 
~,J em n0ssc mei:i. E.~creveu-lhe en- C)')IJectiva verdadeira e não assisten-
tão ,, d .. Avi!:i. Lins a.i:tc,ncios:i carta eia individual como se tem feito até 
1.< J,r,Jo snas su~·gestões. t .. ndo aquel- agora. 
,e fr. ,'nl\ativo •rspo.-url'J n')s ~Pguln - A s!l.(.de ela p:-pulaçúo de .Joi::o p-~-
' ; , . :n· ::.. . • o.ôa e a,rredore.5 é principal111e-nte ag-

" 1 ~1 i ,to ,,cint1. l•l lli!l30. Meu grcdida pela syphilis e doenças ve-
r· J 1' .11. Saúj( J » pnp,.slt0 ,·, - nereas, tuberculor.e, do,,.nças infeccio-
t11.., 1 a ,c .. pc,~ta d<' tu:i att•ncicsa $as, t.acs como as febres typlloidts, 
('ct" , . i.rnpaludism:i e 1Urmino1'j~. 

J\1:1.;t3{10 como c·Jlcu, r,or motivo A zona d·J Brejo é assolada, crnrl-
<IP d. n,·:1, ni\,, quiz p,1rt1clpar d.! mente, 1Jela touba, verm!nJSº r com 
reu,ib.i ua So::iedadr ,.e Me:licir.a m nores damnos o lrnpaluctismo 
(]Ue, 11::..: a m~.Jr r ulc' rt:1 cJmmissl', O HINTERLAND paru!1ybano tem 
(]U• , foi affo:~1 e mvo::i;·t,•. dan- cs ~eus oroblema.s <le ndemias colli-
cl0 n , ao m-é'smo tempo, um ex?m- dindo com o~ da capital, .~alient:indo-
I lo (!<' L"Sintercsse p•~onl tio lou- i',e a peste bra,nca que t3dos os diu~ 
, ,, , 1. mais se dissemina nessas regiões, a, 

?retiro te co!lfiPr partirularment" febres typh:iides, a syphilis em menor 
l',LGUNS PONTOS d\ um progium- e. cala, as vermincses e o irnpa.ludL~-
m:i, de s~u~ publica (]UC poJ,Tia, mo, quando importado ela.~ z-,nas ri-
utillnr !llc, ser cll. :!Jbrac!:i n:1 Para- beirinhas. 
hvba. Em 11:f" J Esta<l J l 'mcs a so- O combate ao impaludismo " ú• 
lucionar problf'm!l.<: sani\:in " que são ve1minoses necessita apen9s de um,1 
c·v1nm ms a todas as r 0 giüP~ do Bra - ampliação, pois em seus traçc~ gc-
!l ,. IT':!J ,i!n 0,n::- t' qu'.l .i r- é'lllsiY'.!- raes é o que a actu l rep1rtiçã0 cJ., 

• 

fABRICA COLOMBO 

l
i Camisas, cue~as, collarinhos e 

pyJamas. 

I Secção de alfaiataria e artigo~ 

Puro Nectar 
O menos 11lcooliro 

e o mais p111•0 

·' J'in.ho dt' Geni• 
papo'' é " 111t1rca 

" Di.:ino •. 
I 

para homens. 

Camisas de tricolina, desle 12$ 1 Proc111·11e n,,s 
111 e r e e 11 1• i a s e 

'' Labo,-·ato,·io 
llabello'". 

1 

Acceilam-ae feilias sob medida. 

Rua Barão do '[ rlompho 

PADARIA e ME R CE A I~ 1 A V I C T O R I A 
-- CHALBGH:E & COMP. --

Rae f'ructuoeo Barboaa, nL 19 e 22, + + + + + Tclcpbone. 238. 
l:'.11mc111da fabricação de pã.ee, bolacblnbas, bleco1toe, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicillos nesta CAPITAL , em T AMBAÚ 

EXPERIMENTEM 
os novos productos da Fa­
brica de Bebidas "Sanhauá" 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. <'11r1•11liu> & Cio. 
R. da Republica, 13'.l 

ARTIGOS PARA PRAIA 
Toucas de borracha e 

bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela 

Casa #'e1·reil•11 

RJa Maciel Pinheiro, 154 - JOÃO PESSOA. 

08 CIGARROS 

D OIS AMIGOS 
NÃO TEEM RIVAES 

.EXPER1M.ENTE~ 

O Parai~o das Modas 
BERNARDO ROMOl'P 

Fazendas finas, Miudezas, Capas e Agasalhos 
Preços lnacredttavelf 

,<1,a Ba ão do T· iumpho, 441 . 

li \fHU! DE ENlREV ;:n 
Vende se uma mich n , de ~scre­

ver «Stower•, em p!1 feito t'Stado, 
como tambt:111 urn;i ca, tdra emeri 
cana A tratH na rua M~ctt'I Pi­
nheiro, 366 ou co:n Prdro-~. nts!a 
n:dacçao. 

G AZO Z A.S 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

fabricam e vendem 
1,. {) l.ftVA.1,110 ~~ ('I.\. 

Rua da Republ!ca, 133 João Pessóa 

sa. boa.r1a, Ba:n. ta.r1 ten.se 
B. Moraes & Cta. 

I mportadorc, • el[porr1dores de X ARQUE lt PAR l N H A D 8 1RIOO 
e outroe itncroe de estfvab 

!!od . Tel: HOIU,1!:N - RUA DES TRINDADI!. n 1 81 '--­I Usem 11GONOPIRINA'' 

i 

Cura lnfalllvef da BLENORRH.AOIA 
em pouco t"'mpo 

Vende-se em toda pharmacla 

BAINHA D.ti !flOhA 
Rico eortlmento <!e aéda1 eBtran11••••• e 

aaclonaes. 
Grandes novld•du ae forma, t ct111p101 

pura 1tnhora. 

Rua Maolel Plnhttlro, 108, 

1 
CIMENTO 

I EXCELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cía. 

Rua Dez. Trindade, 81 
• f'" IJNJ,:JINi.V,WwW;, ·;1:;;JN,J.'N:J.'.'ll}J ., . ··;!ll!l.'Jil:'H.'11,WIN,WNNJINNINIJN.'INNN!l!.'.'!.'!.'.'!.''!l.'NJ.N-IJ/N.'MIJSi,'!!.' .. ".!1 

r ... :·:-:'.:':1r1 -·-:-,: :-e~;::~.:--').". 
r'veio:t:--~'"':1~::-~,(' ~ ;i:o;-h::i~--~~2. ~.~ 

dce:iça:; --e71~:c~::~ e .:::j)hi.iiti:~ ... o c1:.:0 
t9~:t e7:-:;;.t:::d.o ~ ~;:i.::.t!Ii::::ic::.i:.z d:"'­
~:1d~oso· e po:.,co ~cie::.tifi::::o. 
~ f:)cto, pcü.co ·:ale no com.C::te 

ás àoen~..JG ;·en&-eas a prcph~;la:·:ia 
meilicamentosa , feita. isoiaàa:mente, 
sem a e;.-ti,,cção dos fócos de infe­
cção e sem medidas pa.-a e-,itar o 
contagio da doenca. 

Até agora. só se tem cuidado de de­
terminadas pessoas deiXando-se, in­
tetra.ment.e, indefesa. a colleotividade 

Serão pdr aqcaso i)nexequiveL<; os 
dois outros termo.<, da triade prophy­
latica da variola? 

Para a extincção cabal dos tócos 
de infecção se faz mistés o isolamento 
dos doe-ntes contagiantes em hospi­
tal especialisado. 

Está "isto que nesse hospital serão 
isolados, exclusivamente, os doentes 
poJltadores de lesões, pois é nessa 
pllase que elles são nocivos á commu­
nhã.o .~orinl 

Pa rticuhwmL"nte, em João Pe!>Sõ'.l, 
e:sa ni hcta ,. cl,• facil r:-:ecuçã.o, priis 
Ja temos construido " installadri o 
hc~pirnl Ct.waldo Cruz. QUP com al ­
i;:un,'.l~ :dai:br;oes se prestará, admi­
ral'elmrntc, a ERse fim. Falemo,; da 
I erce1ra phas~ da pronhylaxia da:; 
doenc,.s syphil1tica,; e vrnerPas: "evi­
Lar o contagio". Com a pratica dessa 
ntra,:,rclínaria providencia; do iso­
la n11'nto P da 11'>l<'rilisação do~ dOf'n­
tPs contagiantes, dE<11tro cte pout'0s 
anncs t 'Iiamos e::tincto o mal galli-

I co Pm 110:·so naiz. Factores innumc>­
r ~s são precises á execução das me­
dida s attínent,es a "evitar o conta­
gio ' ela sychilis: e-clucaçio s:rnítaria 
da populaçii.o, feita por medices ou 
pessoas i,1strnidas, jorn:ilistas, etc. 

Essa propag!l.nda, por meio df> r.on­
ferencias r:ra,ticas e vasadas em lin­
P,Ual!e,m simnl ·s. eleve ~er feita em 
todos os cf'nfros collectivos - fahri­
c~. collegio;;, academias, etc. . rrea­
c;ao d 0 peque-nos postos noctumos de 
prophylaxi:i venerea; repressão an 
mE,retricio ou sua fiscalis!l.çã <;0h um 
plano scientiflco esJ)f'cial. 

O combate á tube<rculose precisa 
entre nós sahir de sua phase embry­
onaria. Nr,,ce-:...sitamos de um Di<;ry~n­
sario typo Calmette G uerin, de accôr­
do c~m os prngrC'SSOS actuaes da tisio­
hgia, dc-tado de raios X, apparelh0s 
para pneumo-thorax e o s0 u reso?­
ctivo Sanatorio, para iso!am?nto, · ::t') 
rnencs, d:is indig·mtes cont:i,giante-s. 
E' a prophylax1a da bouba o oont.., 
capital elo nosso programma sànita ­
rio. P:·tcisa:nc:>S, a t:Jdo transe, deb,•l­
lar este fla<;ello que t:into tortura os 
J1')SS0f. i!1ditc ~ s c::interrane.)t e no:-. 
c.::llcca em s!luac:,o de inferi0ri 0lad~. 
!l.nte s 01,ros l~ta<los ur:.silen (]U, 
já v&n rrarn do , -11 °:ilo táo re~ll-·•1,­
tc enclrn1ia. 

:Ccde,br,m~<; os actu:ir:; p~st:s d:? 
gu~na á bouba ,rn muitcs sub-pos­
ks itinerantes, munidos cada um de 
uma ,1mbulanci:1 aatomovel apro'7!'i­
a.da. 

Da maneira ce>mo tem sido execu­
tado esse serviço, em c,stas de a.Ji­
marias ... tão cêdo não atc-ingiremos 
o fim da jornada. Para complemen­
to ela nctuação desses postos e sub­
po0tos itineranr"s. impõ.0 -se a in­
slallnclo ele um hospital regional si-
1 u:1do em pleno foco da zen a con­
taminada, p:ir exemplo, a cidad<' rlP 
Arei!l.. 

O hcsoital terá cerca d, 100 leiks 
e recolherá os l::oubaticcs largamente 
ulcerados e c:icheticos que necessitam 
além da orovidencial injecção de ne::i­
sulvarsan, ele curativos, pequ~nas in­
t.erYençocs cirurgicas. repouso e rili -
mentaçáo sadia 

A prophylaxia da lepra em noss,> 
Estado flcaní resolvida com n cre:i­
ção de um lq,;1 osari,,-colonia. oara 
I ):Dlhirn<:,11to. Sff\I EXCEPÇAO de 
l::dc., cs ncsros gal'c."!. Isolmn 'l:itl), 
ther:• 1)Cutica intensiva elos doentes 
pelo a.lepol, \'igilancia attenta par,i 
que não importeml's enfermos de ou­
trns parag ns s.ío as medidas que s<> 
impõt>m . 

O problt>ma da. creança e a nossa 
organização m<:'<:!icc>-legal são assum­
i;t,s que me!·ocem muita attenc:.ão t' 
carinho. 

A hygi ne infantil, cuidando d:1 
creanca rl"sde o nascimento á edadr 
csc:ilar. cnvoli·e questões ccmple:,,,"as 
a re•olver. 

F elizmente, nesse pn.rtlcular, um 
grupo de co!ll:'rran~os abnegados Jó. 
deu um l!'rl\11::le 0:1.sso com a creação 
d:i Polyclinica Infantil, benemerito 
instituto cuja a::tunção, em nosso 
llll'IO, no loca,ntc á protecção da crc­
ança lem sido rcrd::ideiramente notn.­
v~l. 

A popui::ção escolnr eh P!l.r::thyba 
rm matena ele hygiene carece de 
tudo 

Cuidemos cl:l snude elos p~queno:; 
cr-:uctante.r, instituindo um corpo dP 
inspectores e.r.cobrcs. composto de 
n,' ·iic~ ;, L·nfcnneira visitndoras, pro­
fi •sionaes dl" odontologia 

Coroemos e ·sa orgnnízaçtio mcdico­
<''o.:1la · C''"ll :i C'rcaçao de tm1a colo­
n ia pura retardadas mcnt.aes educa­
l'('Í,, e 111C'Q\\CU\'CÍS. 

O Centro Agrieoln "João Pessôn ", 
qu' acolhn menores aba.ndonados, po­
cien\ , cnnvcnlentemrnte in t.'\llndo, 
c1JÍ'ior dtts orePnças anormries, tendo 
a crancte vuntug-cm de já se achar 
sob a din·cçüo de competent(' peda­
J.:Og.:i C'.Gnterraneo. Do sen •iço medico 
lt ":11 dr .João P:-ssõa, podemos dizei· 
C{U' só se salva o distincto profi~io­
nal CJIIP, dedicadamente, responde 
J>r '" seu exped!entt.•. lln~talle11'os o 
nO"'SO gabinête medico legal com s 
re11s luboratorios de bromatologia e 
c,,:n au.·ilinres competentes para uma 
VLRIFICAÇAO VERDADEIRA de 
ct.tcs. E~l:i.o a!'.i, meu caro Avila, al­
gt•'.'ls po1it,cs d~ um modesto prog,am­
rnu para ser executado por um sani­
ta•Lsta revolurionario. Um abraço 
do tc·u colleg:i e amigo - NEWTON 
LACERDA. 

1ru,produzido por ter sahido omJS• 
SOJ. 
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EDil'.\L , . 1 - ·\Li\lOXARIFADO 
Gl!:RAL DO F.S'fADO - Chama ron­
l'U' rl'ntes ao fornel'imrnto de generos 
a lit11l•ntldos e m.edkam,entos necc ·­
sarios :i ( 'ad!'ia Public,i. ela capital e 
generos ali menticios pa ra o Patronato 
Agrlcola " Pr~idente João Pessôa " , 
de Pindoba l - lUamanguape. 

Torno publico para scicncia de quem 
interessar possa que até o dlo. 25 do 
correnk. ás 14 hor as. recPber-:;e -ão, 
neste Almoxurlfado. propostas dcvi­
<lamenw sellado.s. em c11Yeloppes fc:­
<'hodos. sem borrões. cmcndns, r asu­
ras ou co1~~as que d1 1yida faça . as quacs 
~cri\o abertq~ crn sessão plena elo Tn­
l:Junal <la Pazenrlu. cm dia e hora quc 
este mure.ir, para fon1ecimen lo <le gc­
nPros 11 llmcntlros e mt'dlcameutos par.i. 
a CadPia Public,L desta capital e dr 
gencros alimenticiOG para o Patronato 
.. Presidente João Pessôa ", de P in<lo­
bal. Mamangu~pc. para o pl'imeiro se­
mestre <lo cxrrclcio corrente, sob a~ 
seguinte rendições: 

A 1 A proposlus dev~rão ser l'S-
l't lptu., '-' , ·~li.:nadas de modo kgivcl 
l' ~·1 1 , . uas nas, conteudo preços <.Ir 
ead t ;1rllgu cm ,dgari&m"S e por e: -
tenso 

Ili - Os proponentes s~r·iio obrig:J. · 
<lo& n. junt:i.r á · propostas os doc11-
mentos comprov:i.ntes de se nchare:n 
quite · quanto ao pag.unento de impos­
t~. estadual. mun1cipal e federal, no 
exercício pa.ss:ido, sem o que, como 
\.q !11l>t'm no !'nso de não obesen·ancln 
de quall1uer das chusulas de ·te edital, 
serão conslclcradH insub.5il;tenles as 
re pecti '!1S P"CIJ>O tas. 

Cl - O, ir1ter~,;sado: farão juntar 
Íb suas propostas o mostrns dos arU­
go.:; a i;e1·cm fornecidos, excepto mc­
ctlc:unentos e outros que pela sua na­
tureza não se faça. necessario, para o 
devido julga'11 nto 

D1 - Os propo·1entcs obrigar-se -ão 
formnlmcnle a tornar effectivo o com­
promi.: ·o a que, se propuzerem assi ­
gua11<lo term() na 5ecção da Procurado­
ria da J<'azenda. depois de recolhida a 
ca.uçito arbitrada pelo Tribunal. rela­
ti\ a no \ ult,0 do fornecimento, qnc rc­
wrterá cm beneficio do Estado, nc 
caso da resci,são do contracto sem 
causa justa e fundamentada a julzo 
do mesmo Tribun~l. 

E\ - Os proponentes para se habili ­
tarem a este fornecimento, deverão 
cau~1on .• r a imponancia de qumhentos 
mil réL5 <500$0001, no Thesouro do Es­
tado, que será restituída logo julgadas 
as propostas. 

Fl - Os artigos de\em ser de pri­
meira qualidacle ficando a este Almo ­
xarifado o direito de recusar os que 
não estiYerem de accôrdo com as clau­
sulas acima. 
Para a Cadeia Publica - Yiveres e 

outros artigos alimentícios 

A ucar branco refina.do, kllo; idem 
mulatinho r~f!rnv:io. kilo; arroz nacio­
nal. kilo; carne de xa.rque, kilo; baca­
U1a11, kilo; toucinho, kilo; café moído, 
!.1!0; m:i.nlciga nacional, kilo; carne 
,·c;-dc, kilo; ca.rne sêcca, lülo; gomma 
de' araruta. kilo matte. kilo; azeit;) 
dócP L1•ro: !Pite fresco de vacca, litro; 
fe1j' o mulatinho. litro; idem preto, 
litro; farinha de mandioca, litro; v1-
rutgre, garrafa de 3·4 de litro; sal bru­
to, litro; orns, um; gallinha, uma; 
pães de 160 grammas. kilo; bo!a(;has 
fina.; kilo; massa de toma.tes, kilos; 
cun inho, kilo: pimenta do reino, kilo; 
illho, k1lo: cebolas, kilo: carvão vegetal. 
kllo. kerozenc, litro; olhos ele car­
r.auba, cento. 

l'ar.t a Cadeia Publica,-:Hcdicamenlos 
Agua lx>ric3.da, 1. 000 grammas; agua 

fcmcacla 1 000 gram.mas; agua subl!-

I mada, 1 000 granun1S ; alcool puro de 
40. º. 1. 000 grammas ; r !coo! camphcrn­
do, 1. 000 grammas ; tintura de arnica . 
1. 000 grammas; tintura de jucá , 1. 00'.l 
grammas; tintw-a de iodo. 1.000 gram­
mas; ammoniaco. 1 000 gram m:w; 
ether sulphurico, 100 grunrnws ; acitl '.) 
phenico, 100 gramma.s ; fio5 ele linho. 
100 grammns: va.zelina, 100 grn rrunas; 
coll<Xlio clastico. 100 gramma·.; dermn ­
thol, 100 gr ammas; acido borico, 100 
grammas : bicarbonato de soda, 100 
grammas ; aristol, 100 gr ammas: li ­
nhaça em pô. 100 grammas; mosra.rda 
cm pó. 100 grammas ; n itrato de pr ata, 
100 grammas : sulph :i.to de cobre, 100 
gramm as: ataduras de gasc, metro; 
Idem de morim , metro; ampolns de 
rll.fein a. caixa: idem de crg-oi:.!na, cili­
xa; idem de chlorldra lo de quinino. 
cnlxa; idem d r oleo camphorndo. cai-

I 
xa: compriluido~ de untipirina. caix ; 
sabão sulphmooo. um; idem subllm:i.do, 
um: ide111 borlcado, um . ,,gua Rub'.na'. 
vidro; emulsão ele Scott. \idro: m~gnc­
sla fluida. vidro: Elixir de Nogueir:i, 
vidro; oleo de ricino, puro, litro. cre'.> 
sot!na, lat:i. : creolina. httn, Cl" ol!n.1 
pearso,1, lata; alcatrão. 1.000 gram­
mas: fonnol. 100 grammas. c11xofrl', 
J 000 grammus; asper!rn1 r!P Da rr 
tubo; ,·arope anti-asthmaliro. vidro: 
,:nrvJ)C l'Spcctora11tc. 300 gncrnmas: 
rliudina. 50 (;rammas: ioclurclo de po· 
tu..sslo, 50 grammas; salicilato dP sodio 
50 gnunmas; , r.rope de gP1:clana, 300 
grammas ; .·aropc de acodlum, 100 
gramm : titurn de \"alerianrr. 50 
grammas; urotropina, 50 grnmmas; 
elixir 91-1, vidro; pomada scccaLiva, 
100 grammas ; agua de Viclr. :ioo 1CTam-
111as; agua de Carisbod, 300 grammu~; 
eJL·ir de I nhame. vidro: irrigador dE :l 
litro., um; seringa. uma; leilr dP m:•­
gnesia de P hilipp, Yidro xarope io<lol.J­
nico, 300 grammas; agua Rabello, ,1. 
dro; xarope de melmcndro. 50 grarn-
1pas: bromo~eto ele pota.ssio, 50 gram­
mas; agua alface. 100 grammas: bi 
chloridrato de quinino. 50 gramm,i~. 
sal de Vichy, 300 gramma,.; algnol, 50 
grammas; agua d!stillado. 50 gram­
mas; pomada sulphurosa. 100 gralll­
mas: oxido de zinco. 50 gran11m1.s. tnl­
ro de Veneza. vidro: acido salicillco, 
gram!llas; arrenol, ·idro; vinho tonico, 
,·idro; benzonaphito1. 50 grammas, 
sulphw·ü1a Langlebert, \'idro; pilula.:; 
Brasil, vidro: xarope de Gibert, vidro: 
pilulas do Pará, vidro: oleo de f!gado 
de bacalhau. vidro: arceniato de sodio, 
50 grammas; pomada ele bellDdona., 
100 grammas; pomada de Helmerich, 
100 gnmmas: vinho de k0la. vidro 
agua oxigenada, Yidro; Bromocalyptus, 
,·idro; mel rosado, 100 grammas; li­
monacla de Lefort. 100 grammas: oleo 
de chenopodio. 100 grammas; tintma 
de bellaclona, 50 grammas; agua Vie­
mrnse, 300 grammas: vinho de quina. 
vidro; balsamo tolú, 100 gram!rnas; 
rhuibarbo em pó, 50 grammas; dig1-
tales em pô, 50 grammas: tartaro sti­
biaclo, 50 g,ra,mmas; agua de cedlitz. 
vidro; salicilato de methyla. 50 gram­
mas; xarope ratania. 100 gramma ; 
decocto branco desidenhaen, 100 gra.111-
mas; xarope de ergotina, 50 gram­
mas ; balsamo Fiora,•ante, 100 gram-

I 
mas; balsamo tranquillo, 100 gramma:;; 
camphora em pó, 50 grammas: essen­
cia de therebentina, 50 grammas: oleo 
ele amendoas camphorado. 500 gram­
mas: trisulphureto de potassio, 100 
grammas; carbonato de sodio. 100 

I grammas: enezo. caixa; glycerina pura, 
50 grammas; ectilina, caixa; salvasac, 
ampola; neo- ·alvasan, ampola; chloro-
formio, 100 grammas: tintura de nox­
vomica, 50 grammas; tintura de aco­
nitum, 50 grammas; xarope de codeina, 
300 grammas; looch brancn, 100 gram­
mas; tintura de brionia, 50 grammas; 
xarope de casca de laranja, 100 gram­
mas; iodoformio, 50 granuna~: calo­
melanos, caixa: acido pho,phalo hors· 
ford, vidro; tintura ele badiana, 50 

grnmmas; poção de jaccoud. 100 gram­
mas ; pomada de ricius, 100 grammas. 
l'ara o Patronato Agrícola "Prcsiden-

1" João P Ps~ô.i " - Plndobal 
,~Iama:1Y,u~pe - Grncros a limcnticios 

(Eu '\l 'C" ' 110 mc~mo P atro.1..tto) 

Carne verde. de boi, kilo; carne sêc­
ca, kilo; carne xarque, kilo; toucinho 
sêcco. k!lo; banha do Estado. kilo ; 
bacalhau, kilo ; peixe fresco, kilo; pãe; 
dr 80 rn:amma:;, kilo; manteiga "Nata" 
ou equ!valcute, kilo; café, kilo; mat.te, 
l:ilo; a,.;ucar. sacca com 60 f:il<,s sac­
ca: ar ·oz mcd10, por sa.cca. clC' 60 kilo;: 
ícijüo muhtinho, por sar.ca de GO ki­
los; fav,•, litro; fa1 ln.ha de tn811dioca, 
litro; milho, litro; 1L1bá fino, kllo; mi­
lho d•'S()]ht do. kllu: rnacan·;,o. kJlo, 
ccbolln, kllo; ul110, l:ilo; cuminllo, kilo. 
µilnf'r1la do reino, kilo; phosphoros 
maçcr; de l'.:! caixas; vinagre barrll J,:, 
GO ",Urafas; :nrilc clóce medlo, litro; 
verdura, kilo: bana11a, cento; laranjas . 
cento: dôcc de goiaba, kilo; cê>co sêcco, 
cento: 8tll bruto, k,lo; leite, litro; ara­
ruta, !(i\o 

Al!nr,xnrifa<lo Geral do Estado, 10 nc 
nov<'mbro, !l30 ·- Antonio nmnos, al­
moxar!fl 

MlNlS'l'btUO r>A I•'AZENI>A DE-
LEGACIA FISCAL no THESOURO 
NACIONAJ, · ·· I::DI l'AL - De ordem 
do sr. delegado fi,cal. conforme dc,­
pacho cxarn,clo u·1 n.:pr'" ·nta,;ão ria 
Contadoria. prulocoll:..ela :;ou u J'.)r, , 
fica intirn:ido o 2." c1:,rripiurnriu destr, 
repartir,ão. Jo~é l" 0 rreir;i da Nobrega 
à vict::i <leque dr,póc o art. 14, § 2." 
<lo decreto n. H. Gü3, <lc 1." dr fe,,e­
rclro de 1021. á rompare~·•r ao expe · 
diente desta Dclcg:i.cia Fir,c~l. no prn-
7.o ele 30 <lias. lei. contar ela data da nu­
blü:açáo cl ,,;tc edital, sob pena de ciJr:­
&id!?rar· :e ctefinitivamenlc :.ib~.ndon:1.­
do o s~u emprego. 

secretaria da D~lci;acia Fiscal •:a 
Parahyba, 19 de noycmbro de 1930. 1

.) 

secretario, Pcctro Domicio!10 Mcira. 

PALLLENCIA DE LTOAQUI1Vl BA-:;­
TOS LISBôA - TER~IO DO SAPE­
EDITAL - o dr Octavio Cf'ISO de 
Novac:,, juiz de <l1re1to da comarca. i · 
S,rn!a I'Il:J C vCU tc,n,:>, por 11.mnaçã·, 
legal. et:: 

Faz saber aos qu" o pr?scnte edit.al 
virem 011 delle ccn11ecimcnto tivcrerr . 
qur. por parte de Alvaro Jorge & e.· 
Antonio Lasalvia e Seixa~ Irmãos & 
C. •. m3 foram apresenta::!os requeri­
ment.e:; acompanhados de documentes 
para a~ suas habilitações como credo­
res retardatarics do fallido Joaquim 
Bastos Lisbôa, residente na vllla de 
sar-é. desta comarca, pelas importan­
c.as. rcspectivam'nte de rs. 7:74'.!SOOO· 
tSEte com·Js scwcnntos e qun1enta " 
cl01s mil réisl, rs. 823S800 <oitocentos 
e vint oito mil oitocentos) e rs .... 
2 :274~000 !dois contos duzi:ntos e se­
tenta e quatro mil réi~ 1 . E p.ua cons­
tar mandou pa,;,;1u o presente edital, 
u fim rle que todos os interessados :re­
c;lamcm os seus dil·ei!Gs, no prazo cte 
vinte r.ioi dias, n contar desta data, 
durante os quaes s:: achnm cm ca,·torio 
os citados r qucnmentos e docwnentos, 
com a informação elo fa!lido e o pare­
<' r do liquidat~rio. Dado e pti.'>Sado 
nesta \ilia ele Sape, em 18 de no••embro 
de 1930 F. eu. A"' Jnio JC'sé de Men­
cio1,rn. e.crivfto, o l'l>Cl'~Yi. <na> Octa­
Yi() O<'l.o de N0\•t1.1·s. Está cxmformt), 
.l"l' fe St•pé. 18 de novembro d~ 193ll 
O escrivão, Antonio JGsé de Mendon­
ca 

·; ' l ll ' J' 1: i (lt ,;u pei lnt (.) t '.fo t1 1tdtivo 

11,JHJ •,c ri l'' c-m: it; s u.nc e appct l· 
lw.,, J,. <l l'<. 11,11a:·1 - o <)uakcr 0,1ls prc­
p,.,ra - e ,1J!.ora tão f:•cilincntc qu e co 111~1n 
'L '\'il -, u<l s •,u <tias. 

Coz i11 14:nto 1 'l}! (ln,' ' '! ll '' I C •b 1 ( <ll l]. u 
í c1 vw a <l cmor:.Hla. 

(: tll "º t,h•akcr Oat º J,J CNirri ~nt" 
I Jpi<lP" é u1Ju e' t!11o 1u fo!JrJ,·,, a u ,i 

"º" pro·...-,~, d,· fo1n11, qu e rmlui; ,1 

110°;~ o t ·n 11'> prcd "p~n·a o preparar en1 
e:~. J'.. 111ilo YH\1ü1jo1,,• · cco1wmla Út> 
1 .. ,n '" · t 1~ IJt lho e t_·1 mbustl ·el q1.Jc lrl:lz 
0 ,_ •!1p1 •'f'I.J dC!.> t,_ 11rJ o ()uah.cr Oat• " d,· 

l'c H :io ·e11 owrccdro '> , v\'o Qunk r 
Oa l ti . ' lrva -o p ·la rnaulifi' tio :li mo o e 1 

fon11a <lc n i n :11 1-pt e para- e ,. 1cno11 
t ·mim <fo qu e o 11reci:..o parn. faz«-r tt>r\ A 

" ~1'i ! l'i cst.•· e h mb n a•ln i ·~ · 1m · lt 
para ·1 ~t os..:ar sopll e 
frit s, o!o· e l , ,cc,itos. 

o (1 03 ,11i1 l l'll t tl.:, 

Di.:Y' I· ~e: 
o.J '·' r ,.11 tUl ,1. 

J3-.,,; --.. ---·.-...... 

SHELL, a ultima pala~ 
vra em Insecticida, é 

usado com um pulveri­
sador aperfeiçoado, cuja 
construcção obedece a 
um novo methodo scien­
tifico. 

O jacto produzido por 
esse pulverisado r é 
tão fino que o insecticida 
não se liquifaz cahindo 
em gottas no chão. Ao 
contrario, elle perman e­
ce no a r por lon go. tem~ 
po, exterminando todos 

insectos. 

... 

P eça ao seu fornece• 
dor que lhe most re o 
novo pul v cri s ador 
Shell. 

A N GLO ·l\lEX I CAN 
PETRO L E UM C O, L TD. 

Companhfa Nacional 
d e 

Nave ação Costeira 
T 1l1phm 1. ZJA. E... T,1,g. -COSTEIRA 

St'.~VICO D'E PA!SAG!I ROS E CARGAS 
«A companhia ~ o se responsabUiza pelos rtcibos em protocollo qru 

nao apruentem a assignature de um seu funccionarlo.• 

V.&POREl!J E8PaR.&D08 

1Paquete ITAJUBA' 
S a hlrá no dia ~'it do eorreute, ás 11 ,horas, para: 

Recife, ~lacelú, Dohla, , ·1ctorla, R i o d ~ Jauelro, San­
tu , Paran&tifulÍ, Antonina , .. ' Jorla nopoll IUo Grande, 

p ··~ · ;:::e:;·g;;APECURU' 1 
., uo dia 30 do c orrente, 11o ra : I\ECll~E 

Paqt,ele ITASSUCÊ 
lth.-' !IO dl ,.1 de d t> A:e mbro, á 1'7 J.H»ra ~ para, 

B~eu ~, l11111c:eló, 8•hlM1 , lcitorla, l o de .l11u.-lr o, San· 
Co•, Paran••uA, Antonina, 1'' rlanopoll•, lllo Gran­
de, Pelota• e Porto &i«,.-re. 

~ vmo - A l'1ID de mm mallogroe • t1m1tarau11 Pelol •11 .. 
l' t,ompa.uhia nlo IO reapounbl lli.a, aeJa Qual ror • 1UA oauG&, pee, 
11!1 1,011 carregac!ore., Que y.ro,1deno1em PIU"' Q.Ul!l 111 oa.~·cu uwJam • • 
ooJta1o doa vapatea no dia da ohega<la. 

l'aE!llllgetlll, encommendu , ,alon,1, pelo Metlptorto, a , l!w 
.. YMJ)era dat! aahlda11. , 

011 I ML oolll!lgnatanOI de, rm 1 etlrar 1111 m M mero•4orta. eoa 
Arm!~ da CJorupanhJ.a dentro do prazo \l.e li dlu apõ1 a ,i-,,r,ra 
findo o Qual lncid1r!o aa mcm:i• s em arma11en agem. 

ÂIJ reclamaçõea i.,or avaria, e ~mvlo ou f alta, deTCJU 1er !IPHND· 
tadaa µo e,,crlpt.o, no eaorlpt.orlo da Agenclr,., dentro de li dlu deWll 
da telmlnada a clracarga. Esta dlspo111çl!.o não ac:ndo rf'!mpelt~ t1Ga a 
Oompauhla hle.o.ta de Q.UalQuer rcsponsabllldMlt,. 

Par. m.i, l.nformaol)el, oom o AOJINTII 

811/th!lzt1r Movra 
Pa!avête da AssMiação Gommijrciai 

-----------~ --- --,--.-- -- -. ---· 
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Prefiram a esplendida 111anteiga mineira D I M 
A DE M AIOR C EI ÇAO EM TODO O BRASI[. 

Vendem: G U I-~nEs, JUNQl.TBIRO &: e.A Ltda .- 1-i./praça 

• A PREVID~NTE• 1 

Sclentiflco que foram eliminados no 
obito 536 por falta de pagamento os I 
soclos Hildebrando MoraeB, ur. Olivlo 
Carneiro de Moraes, d. Luiza Car­
neiro de 111ello, Luiz Pontes de Mi­
randa e dr. Joaquim Leite Toleniino. 

\,. •'1~ 

537 com multa até 25 de novbº de 1930 
538 sem 
538 com 
539 i:em 
639 coru 
640 sem 
540 com 
141 sem 
U l com 
642 sem 
542 com 
543 sem 
543 com 
544 sem 
644 
645 sem 
545 com 
546 sem 
546 com 

" ,, 20 
10 dezembro 
6 

" 25 
,, 20 

" " 10 de jan• " 19111 
5 

.. 25 
,.. ,.. 20 

" " 10 dt teve•. 
6 

., " 25 

" " 20 " 
10 de março " "" 

5 de março de 931 
25 " 
20 " 

" " ,, 1 
,, ,, ,, 

10 " abril " " ,, ,, 

COMPAN,UA DE N VEOAÇÃO 

L 
IIDr I PI\U dt HHDICI~ d A erlca do la, 

e ... t1l11. 1 NAYMto D O DI I li ,r t 
P ..., !elror 

.:t .. 1:c.h 

PARA O NORT? l'A A O SUL 

O paqDBta MANÃOS O paque~ !DÃO llfREOO 
Esperado do sul no dia 27 do cor- f'Fpmdo do norte no dia 27 do 

rente, 11ablrá no mesmo dia para corren1r, aahlrá no mesmo dia para 
Natal, fortalezs, São Luís e Belém. Rcc fe, J\!acció,"Bahla e Rio. 

547 sem 5 " 
547 com 25 " 
548 sem 20 " 
548 com 10 " maio 
549 sem multa até 5 de maio de 

I O paqDBta A.M JACEGUAY O cargueiro CURITYBA . 

l!spcrado :do sul oo dia 4 de faperado do norte no dia 23 do I 
dezembto, ~ahlrá ao mcemo dia para corrrnlc, sah1rá 110 mesmo dia para 
Natal, fortaleza, São Luiz e Belém. Recile, , laceio, Rio e Santo~. 

549 com multa até 25 de maio de " 
550 sem multa até 20 de maio de " 
550 com multa até 10 de maio ed " 
551 sem multa até 5 de junho de " 
551 com multa até 25 de junho de " 
552 sem multa até 20 de junho de " 
552 com multa até 10 de julho de " 

z· 1úie 

160 sem multa até 8 de novb ' . de 1930 
160 com multa até 28 de novbº. de " 
161 sem multa até 8 de dezbº. de " 
161 com multa at.é 28 de dezbº. de " 
162 sem multa at~ 8 de jan•. de " 
162 com multa até 28 de jan•. de " 
163 sem multa até 8 de fev•. de 
163 com multa. até 28 de fe\ º. de 
164 sem multa até 8 de março de " 
164 com multa até 28 de março de " 

Quota annual 
Da 1 • e 2• aérle at~ 31 de duembro 

,em multa. 
Secretaria d A Pre'l"ideute, cm 12 de 

novembro de 1930 - l' secretario 
José Calixto. 

BOA OCCASIAO 

A FIRMA VICENTE IELPO & C.• 
- Vende por preços sem competen­
cla, os seguintes artigos: 

Camas em feno com lastro d<> ara­
me em todos os tamanh06, colchões e 
almofa.dóes, fogões cm ferro para car· 
váa. 

Um alambique em cobre oomp!, to da 
capacidade de 60 canada.~ de aguar­
dente, um dito para 25 canada.,, um 
para 15 cana.das. 

Um motor com frça de 12 lI. P , 
do fabricante Gros,,ley Brocb, um dito 
de 3 112 H. P., uma plain, e rplnte!­
ra, uma dita para desempenar, um.1 ' 
serra circular com armação em ma­
deu·a, um fiteiro com viuraça, novo. 

ALUGAM-SE - casas na ru.i. lrf­
néo Jofflly e Ponta. de Matto, a trat11r 
com Solon Sá 

RETOCADOR DE AM~ 
PLIAÇõES 

O cargiteiro CAXAMBÚ 
Esperado do sul 110 dia 8 de dezemb10, sahir.i no mesmo dí1 para 

J\hcá'.l, fortaleza, Belém, San tarem, O bidos, Par mtins, 1 ta coa tiara e ,\\a11âos. 

:t...1nha. ~anáos-Ei..1.enos Aires 

Paquete OUijUE DE CAXIAS 
Esperado do norte no dia :::8 do corrente, sairá no m:smo dia para 

Reem·, Maceió, Bahia, Vtctotia, . Rio, !:antas, Paranaguá, Anto11 1na, S. 
francisco, Rio Grande Montev,déo e Buenos Ayres. 

/'\ Compao!Jla recebe car,t1ts peta Sao1arcm, 1la,-oa1Jnru II Mta~c., 
com tranwordo em Beltm, e oara Pe,otaa e P. Al~r, • trr.01h•>rdo no 
Rio Grt~e. 

As reclamaçõea dc, faltas e avarias só ICJ'io •cc:t1ltA1 ro• n-:rlpto 
1 -dentro do i,ruo de trei diu apne a d~aã21,, 

....... a•maaa lnfor,naç6•'" e: .... .,... o a1,1,on~• • 

rcnln1.eu·c C:lnt:ro. 

•urtpt,rt• 1 )llJ.l •A.C!!L 1' lUl!llO ( i 11\ch o. A..1Hct:.,l• C·•••"'•· 
Armu1n• , V.-••• 16 d l\ <11n,m ... 

,PHONES { llO.lrTOIUO, 3& 
illilll'l5. 6$, JOÃO PESSÔA 

HOJE - Sabbado, 22 de novcm bro de 1930 - HOJE 

·-·-·cr:~;\f,\·-;n"iE~·iT<Jiüô-rii.,~~l,º·=u;;;:-;;~~1·ri;1;~;~)-~J 
do gcniu <lo arli'lla c11j:1s glorias enltH,":1111 o rnunclo i11leiro. Emil 
Jannings, o r·onsagrado in d:1 l,:Ja, nu111:1 cl:is suas prodigiosas crcn· 

,:,jes - "Os Pcc1·:1rlo _ uo-; P:ies ". 

"r" 1 IJ parte~ 

l 111 p1 i1111,r d 1 "Jl:ir;imounl ", 

CI1 ·E~IA í'ELlPPE1 - es'a'} , à' moças - Doris Hill, 

(,cor~c .\Ieekcr, Marj1Jric 1,eebc e rrn1wis Ford, formclln o elenco 
do movimenl:ido e allrnhL•IJll' lili11 da preferida rna1Ta "Fox-Film", 
inlil,dado - ".\ Quadrilha do Alé1n", ,·m íi p:irl,· · c111polganles e 
i n lcrcss:rn lc'> . 

Precisa-se de um que sai~ i Complemc:nlo: - "h) ·-Jo1md ". - Hc,1 l:1 

ba retocar com arte. 1 CI, E\L\ ~,\() .J()Ã() - ,\prl'SC:nlaç;ir) de lllll hello, s11pcrio1, 

A tratar com Olivio Pin· 
1 

urrebal:1do1· ,. '}('grc fil111 d:, "l'ni,el''i,il-.lc\\PI" - ",\ U.11lnnnn". 

to - Rua S.' Jot:ié, 216. ' - 7 p:,rtes 1•ntrlf'i,man1" 

' 1 

Em1regosijo ·á grande victoria da -...revolução, a Ca 
f errei ra, com o seu variadíssimo ortiln nto , _ 

de chapéos, calçados, meias, perfume , artigo para 
' praia, etc., está fazendo preços 

reduzidissimos, attendendo, tambem ~. o cambio. 

Uma visita á Casa P errelra na certeza d comprar bara o. 

R M . 1 ·p_ i h u a ___ ao1e ___ n_ 1ro, 154. 

1 

DIVIDAS 
t,,OTAS PRO:MISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM­

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVEI.TARIOS 

Nada cobrará se o resullado não fõr salisfaclorio, nem 

pedirá adeanlada qualquer imporlancia. 
Encaminha. papeis nas reparlições publicas, compra 

e \ enda de casas, licenças de funccionarios p ubl icos, baixa 
e pagamcnlo de imposto, titulo-; clcitorncs e ontro qualquer 
nl'gocio não especificado. 

~crviço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 
idoneos. - Preços modicos. 

Sallcs 
Rua I uque rle Ca ·ins, 100 

,1 A O P ESS U A 

Horario dos omnibus para Tambaú .......... _... .............. _.. ................................................. ~...,,,. ..... _ 
Parlid,t d::i praçri Vida! d-e N('grei- • í,1 2 

12 
5.1 2 
1;,1 2 

tl's para Tambaú · 

<i horni; da manhã 
i 

11. 
', lloras dn ta.nk 
r. 

Pari 1tla de Tambau para !1 pra~·-'l 
Vida! ele Negreiros: 

.. 

6.1 '2 horas cl~ manhã 
/ 

VI. ... e maude lo1uo1r 

G AS SI A VIR G IN fG1 
que é rcruc.JJ ~ "':.:;:j i11:ua1,J 

01Dlr1 lodo1 o fobraa. 
,!fita a Urem11 , oatto1 Ü.ideNtn 

A' nnda na.s onarm:.c.w ;- -
Ylroratla.i. 

" 1 J :! chaJ 
tmcw 
Pvi .. ' 

NOIA. - O om111b11. d ll lwr 
flearií a ti, ulo p!TC'fü lo, E te horn · 
rio sc1-á ob 0 1Tado 1100 dia•; da scrn.!.­
na, sendo qu . ans doming,:. o om­
nthu · rn rá o seniço constant<' das 'I 
horas tln mnnhã ás 12 boms: á tarde, 
das 2 horas ás 7 horas da noi~c. 
,, .............. " 



s:o õ~~:1co::.t:-':li--::.~ ~ :2oticl~s -:ob~ 
o O::.ili~c~to cic ;·~:-los !.'1.dc::-ejavc!: 

RIO, 21 - Ha;·endo surgido duvi­
das a respeito do sr. Carvalho de 
Britto, o governo impediu seu em­
barque. 

O sr. Mello Vianna segue hoje, pelo 
"Lipari", para a Europa. 

Pelo "Marselia" seguirá amanhã o 
sr Octavio Mangabeira. 

Continúa incerta a partida dos srs. 
Lyra Castro, Vianna do Castello, Oli­
veira Botêiho P Pinto da Luz 

O ~r. swaldo Aranha vae dpi,:::ir 
minl te;-;o t.f'mporar;amente 

RTO, 21 - O ministr:i Oswa!t ,1 

Aranha annuncia que, por motivo ele 
saúde, se afastará em brrvt>, temp.~­
rariamente, do ministerio da Justiç.l, 
sendo substituído pelo sr. Francisco 
Campo~ 

RP!'onhereu nosso governo 

RIO, 21 A Nicaragua aeaba de 
reconherer o novo gov.:>rno do Bra­
sil 

, s prisões de Cambucy 

RIO, 21 - O general Isidoro Dias 
Lopes e ~E'U Estado Maior estiveram 
Fm visita, E'm S Paulo, ás celebres 
prisões de Cambucy colhendo pessima 
impressão. 

O minis ro José Ameriro e o gennal 
T:n•ora esperados no Rio 

RIO, '.ll - O ministro José Ame­
rico de Almeida e o general Juarez 
Tavora, são esperados hoje, aqui, ás 
16 horas 

Foram ronredidos salvos-rondurti;s 

RIO, 21 - Foram concedidos sal­
vos-ccnductos aos srs. Mattos Peixc-
10 e Annibal Freire. os quaes terão 
a capital por mcnage. 

··º"ª rr,trrvista do i'onego J\1a!hi::.s 
Freire 

RIO, '.ll - O '"Diario Carioca" en-
1revistou o conego Mathias Freire, o 
qual elogiou a collaboração da Pi:.­
rahyba na Revolução. 

I Pelo radiol 

Em qul' sdnarão o sr. W. T,nis deixou 
o paiz 

RIO, 21 - O ·· Jornal do Comrner­
cio" recorda o descalabro do plano 
financeiro do sr. Washington Luis 
com a tolice da estabilização e com­
rnenta que, além do mais, a execução 
dPssa extravagancia coube a pessôas 
sem o menor preparo para realizar 
obra dessa amplitude, subrnettida a 
11m presidentP obstinado, qup lambem 
nada Pntendia do assurnpto, resultan­
do que a situação veio peorando f><'m­
pre, até quando a Revoluçiio surg,u 
trlurnphante. As condições do Banco 
elo Brasil já eram deploraveis, como 
demonstravam, exuberantemente, os 
dados do balanço, corresponednte a 
setembro. alltes. portanto, do granc'e 
movlmentu ele remvindicação nacio­
nal 

AccrescPnta que o balanço elo Banco 
do Brasil, correspondente a outubro, 
publicado hontem, é o balanço da 
propria reforma monetaria com o 
plano do cambio vil do sr. Washing­
ton Luis. As despPsas de outubro, em 
plena Revolução, não poderiam attin­
gir ás sornrnas que esse documento 
revela. O desfalque é, portanto, a 
prova do esgotamento de suas dispo­
nibilidades econornicas de recursos 
financeiros, que assim foram dissi­
padas para sustentar urna politlca de 
erros. cujas consequencias foram ag­
gravadas pelas despesas das extrava­
gancias da polltic:i de vendetta e gor­
getas eleitoraes e batalhões Improvi­
sados. 

Resalta o referido jornal que ainda 
em setembro estava Intacta o fundo 
de garantia - ouro, depositado na 
Caixa de Amortização. Esses ouro era 
do valor de 10 milhões de libras ester­
linas. Pelo ultimo balanço esse en­
caixe baixou a 3. 760. 000 libras. As­
sim, quasi sete milhões de libras, 
quasi 400 mil contos, foram dissipados 
em um rnez, para, naturalmente, apro­
vei ta ndo o esta.do de sitio pagar o 
que ja se devia no estrangeiro e ob­
ter assim um alivio de momento. O 
saldo em caixa baixou em 2 rnezes 
de 500 e tantos mil contos a 165 mil. 
Por outro lado o governo passado, 
pelo que revela o alludldo balanço, 
de..:carregou na clrcUla.ção 592 mil con-

~-:i,z. çue da.::~e.s. ··igo:a-·2.:::1. co::i.~ :-e~­
po:::::ab!l!dad.e àç ~a.:1.co, natu:z.i..-:ie:i­
te pa:-o., àe accô:-do com um.2. d!sp,c­
siçáo de lei da fracassada refo;-.;ia, 
u::;.::r o ou;o e se ser-vir cielie para pa­
gamentos. Dei:;appareceu, pelo balan­
ço, o fundo de resgate de papel-mce­
da. O saldo em circulação apparent.e, 
figura como sendo de 170 mil contos. 

Que saldo é este? O Banco do Bra­
sil recolheu cerca de 400 . 000 contos 
de sua antiga circulação? Não con­
sta! O governo antigo encampou á 
circulação essa irnportancia? Não sabe­
mos! O ouro sahido serviu para que? 
Tudo isso exige explicação segura e 
estudo calmo. Tendo desapparecido a 
ccnta da antecipação da receita, co­
rno explicar se não por urna com bi­
nação em torno da retirada do ouro? 
O que, porém, fica logo evidencia.do 
é que o Banco do Brasil está com 
suas desponlbilidades em ouro, em 
circulação, reduzidas a cerca de um 
milhão de contos, em relação ha 3 
ou 4 rnezes at.raz, e tudo isso foi ne­
cessario ga3tar para compensar os de­
ficits anteriores. Foi-se quasi todo o 
ouro, como prevismos, e Infelizmen­
te acertamos. Adeante diz o "Jornal 
do Cornrnercio": E' claro que o gover­
no provisorio e o actual presidente do 
Banco do Brasil não são responsaveis 
por essa situação, pois são justarnen­
ce os dados correoondentes ao ba­
lanço de outubro. Nem a Junta Go­
vernativa nada tem a vêr com isso. 
Toda a responsabilidade cabe ao go­
verno deposto, friza, que em um anno 
mandou para o estrangeiro ouro da 
Caixa de Estabilização e ouro do Ban­
co do Brasil para fazer pagamento, 
pois todos os outros recursos desappa­
decerarn em consequencia da taxíi 
vil. Todos os outros factores são co­
nhecidos. Accentúa: deficits dessa na­
tureza não são provenientes somen­
te do excesso de despesas abusivas ... 

A .édP do Mlnist.f'1-io da Saúde 

RIO, 20 - O rninisterio da Saúde 
funccionará provisoriamente no edi­
fício do Conselho Municipal, para o 
que o sr. Adolpho Bergamini já pro­
videnciou sobre a entrega. 

Quererá.o ficar? 

RIO, 20 - Ao contrario do que ti­
nha sido resolvido esta manhã, o sr. 
MeJlo Vianna, que já tinha passagem 
comprada, não seguio no "Alcanta­
ra ", ignorando-se os motivos do adia­
mento. 

O mesmo aconteceu com o sr. Car­
valho de Brltto, cujas bagagens já 
e:stavarn a bordo. A' ultima hora sou­
be-se que o governo provisorio man­
dara sustar o embarque, sendo n::>va­
rnente retirada a bagagem 

O tenent.f' Cabanas vae ser punido 
disriplinarmente 

S. PAULO, 21 - Causou pessima 
impressão o artigo hontern estampa­
do pelo tenente Cabanas defendendo 
o conhecido jogador ,pnfinio!ul 
(Qautrini) Bianchi organizador de 
batalhões rnercenarios, ex-chefe po­
lítico concentrista do districto de 
Santa Ephigenia, nesta capital e fal­
sificador de aotas. 

O t"nente Cabanas á noite ainda 
foi á estação de radio, irradiando um 
discurso complicando a sua sit.uação. 

Sabemos que o general João Al­
berto tomará attltude energica no 
sentido de prestigiar a acção da Jun­
ta Revolucionaria punindo discipli­
narmente o tenente Cabanas. 

O espirito catholiro dos revolu<'iona­
rios gaúchos 

S. PAULO, 21 - Os soldados gaú­
chos tornaram parte na missa solrn­
ne realiza.da na Abbadla de São Bt"l'l­
to, cornmungando. 

O espectaculo foi grandloeo. 
Durante a missa, cerca de 500 sol­

dados cantaram hyrnnos rel!giosos e 
patrlotlcos, inclusive o de nossa Se­
nhora Apparecida, padroeira do Bra­
sil, causando excellente impressão. 

Os presos polltlcos 

S. PAULO, 21 - O general Joã.o 
Alberto está estudando a questão da 
soltura dos presos polltlccs em geral, 
devendo permanecerem reclusos so­
mente os cabeças. 

Os contraventores do Joto do bicho 

RIO, 21 - O "Dlarlo da Noite" 
dtsta ca.pltal publica uma report:i.gem 
acompanhada de flagrantes photogra­
phlcos da actlvidade dos contraven­
tores do jogo do bicho. 

A Uniao 
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Os alugueis d~s casas 

RIO, 21 - O general João Alberto, 
attendendo á precaria situação finan­
ceira do operaria.do e da pequena 
burguezia, baixará por esses dias urna 
lei d!' ernergencia reduzindo de trin­
ta por cento os alugueis elas casas, 
a exemplo do que fez o govêrno 
amazonense. 

Em ac1,áo de graça::; pela victoria da 
RPvolnção 

RIO, 21 - O padre Alfrêdo Arruda 
Carnara, da colurnna. "Juarez Tavo·­
ra" rezará amanhã, na egreja de São 
Francisco, u'a missa em acção de 
graças prla victoria da Revolução. 

Um offel'e<'imento de carros blindados 
á Parahyba e Minas Gera.es 

RIO, 21 - Por intermedio dos srs. 
Francisco Campos e coroneis José P!'s­
sôa e Góes Monteiro, foram offere­
cidos a Minas e Parahyba, os carros 
blindados das forças gaúchas que 
trazem os nomes desses dois Esta -
dos. 

Viajantes illustres 

RIO, 21 - O "Almirante Alexan­
drino", conduzindo o ministro José 
Americo e o general Juarez Tavora 
sómente chegará. a esta cidade ama­
nhã, ás sete horas. 

Uma dictadura para a Hespanha? 

RIO, 21 - A imprensa franceza 
assegura que o rei Affonso XIII pre­
para para estes dias uma dietadura 
militar, da qual farão parte os ge­
neraes Anido Saro Sarrera e Mola. 

PermaneC"em em greve 

RIO, 21 - Os grevistas desobede­
cem ás ordens dos leaders do Syn­
dicato Unido, permantpe ~jo em 
greve. 

Outros exilados 

RIO, 21 - O sr. Mello Vianna, 
acompanha.do de sua senhora segue 
hoje para a Europa. A sua passagem 
custou 3 : 700$000. 

Segue também o sr. José Fabiano, 
ex-director do "O Malho" e das em­
presas Pimenta de Mello. 

Ambos viajarão a bordo do "Li­
pari". 

Uma auctorlzação do governo 

RIO, 21 - O governo, em data de 
hontern, assignou um decreto aucto­
rizando o rninisterio da Fazenda a 
ernittir obrigações contra o Thesou­
ro Nacional até 300 mil contos. 

Sobr<' o mlnisterio da Justiça 

RIO, 21 - "O Globo" affirrna que 
o sr. Oswaldo Aranha, terminada a 
licença que pediu para urna estação 
de repouso, não voltará ao rninister10 
sendo substituido pelo sr Arios,o 
Pinto. 

O contingente de Minas para preen­
cher os C'iaros do ExPrC'lto 

RIO, 21 - Ao seu collega da Jus­
tiça, o ministro da Guerra enviou 
urna copia do rnappa demonstrativo 
do contingente que Minas deve for­
necer para o preenchimento dos cla­
ros do Exercito a incorporar no pri­
meiro dia util de 1931, a fim de que 
seja dado conhecimento ao governo 
daquelle Estado 

Officiaes que chegam presos 

RIO, 21 - A bordo do "Cornman­
dante Ripper", chegaram o general 
Gil de Almeida, o general Fernando 
Medeiros e os coronels José V!llela 
Santos e Firmo Freire Nascimento, 
o l" tenente Dernosthenes Mozza, 
ajudante de ordens do general Gil 
de Almeida, quasi t<><\os acompanha­
dos de suas familias. 

Esses offlciaes foram presos no Rio 
Grande do Sul por occaslã.o dos acon­
tecimentos de 3 de outubro. 

A policia maritlrna interdlctou o 
"Cornmandante Ripper" cerca de 
meia hora quando veio ordem para 
deixar desembarcar os referidos mili­
tares. 

Chegaram também, procedentes do 
sul, a bordo do Itaúba, os generaes 
Maximiliano Barrêto e Monteiro Bar­
ros, os capitães Altamiro Pereira, Jo-

i Regresso das bra-­
I vas tropas do 22.º B. (. 

~:::~·~:::~·~::::.~:::~·~:::~·~::::.~:::~·~::'.~~~ 
~·; 

Depois de ter cumprido os seus deveres, re- ,~ 
~-~ 

~~; gressaram hontem a esta cidade, onde f ôrarn recf>- ~-~ 

? bidas com vivo enthusiasmo e grandes manifesta· ~; 
~~ ções, as heroicas forças do 22.º B. C. ~~~ 
~ ~ 
~~; Marcharam ellas para a linha de frente com ~~~ 
~.; denodo, firmeza e patriotismo, acudindo assim ~ 

~{ pressurosas aos nobres appellos da nação bra- ~ 
'•' si1eira. ~-~ ~ 
~ A sua volta, pois, a esta cidade, causou a mais ~~ 
~ ~ ~:: viva satisfação e por isso os bravos soldados desfi- ::~ 
~ ~ 
~; laram hontem entre acclamações e regosijo pu- ;:~ 
~ . 1 
~; bhco. ~~ 
~~~ Saudamos effusivamente aos abnegados sol· ~; 
~~; dados da Revolução, cumprimentos que também \t~ 
:~ dirigimos ao seu commandante e demais officiaes. ~~ 
~ ~ 
~;.· ~:::~·;:::~·;:::~·;:::~·;::::•;::=~·;:::~+;::~~·;::{+}::~·;:::~+;::{•;::'.~·;::=~·;:::~·;~:::+;:::~ ;::::+;::=~+;::{+;::~~·;'.::~·;::;~·;:::~\~j 

O ,·et,·flto tio 1>resi· 
,lente .João Pess,1a 

11 a 11 E s e o I " 11 
Pul11ir11s 

Apresentaram propostas para o for­
necimento de retratos do presidente 
Jcií.o Pessoa ás Escolas Publicas, os 
photographos desta cidade srs. Gt!s­
tavo Pinto, Olivio Pinto e Eduardo 
Stucl:ert. 

A Inspectoria Geral do Ensino con­
vida os referidos proponentes para, 
por si ou por pessôas que os repre­
sentem, assistirem a abertura das 
mesmas propostas que se realizará 
na proxirna segunda -feira, 24 do cor­
rente, pelas 16 horas, na Secretar;a 
do Interior e Instrue<:ão Publica. 

---:j(oll:--­

Ml11dOll&8t' o Bepa,·.-

lição de Obras 

P11blicas 
O sr. Byron Brayner cornmunicJu­

nos que a Repartição de Obras Pu­
blicas transferiu sua séde para o pre­
dio que servia rir qu:irtel á Gn . .ir,ts 

Civil, na Avenida Genrral Osorio 

sué Gomes, João Sayão Lobato e o 
tenente Waldonuro Oliveira. 

Par:i pleitrar os dir~hos da mnlhH 

RIO, '.li - Realizou-se hontem em 
G. Paulo, sob a presidencia da sra. 
Cenira Riedel, uma reunião a fim <le 
lanç::ir as bas<'<; ele uma ussocia<:io 
destinada a pleilrar os direitos da 
mulher. 

C'on<"eclt>n<lo auto11omia aos proft>s­
sores 

RI, 21 - O governo de S. Paulo 
deeldiu conceder autonomia aos pro­
fessores dos estabeleci~nentos esta­
duaes quanto ó. materia didactica pe­
dindo suggestões a respeito, principal­
mente sobre a organização do serviço 
technico clldactico e administrativo 
das escolas. 

O dírector da Instrucção já recebeu 
innumeros trabalhos que servirao de 
base para a refórrna do ensino. 

Comera "versus" Uzcudun 

RIO, 21 - O ernpresar!o americano 
Dichson está organizando um encon­
tro entre os pugilistas Primo Carnera 
e Paolino Uzcudun para o dia 30 do 
corrente. Provavelmente essa lucta se 
realizará em Milão. 

Conferenciou rom o ministro Assis 
Brasil 

RIO, 21 o sr. O sr. João Neves 
da Fontoura esteve no rnlnlsterio da 
Agricultura conferenciando, longa­
mente, com o sr. Assis Brasil. 

I A S OLYGARCHIAS dec&hidas ha­
viam transformado a admini­

i straçáo publica do paiz numa especic 

I 
de theatro de violencias e de desho­
nestidades. E por isso o govêrno só 

I enc;arnava erros, fraquezas e mise-
I da que rada vez mais lhe augmen- fJ 

,avam a aeção perniciosa. 
O traço de maior aviltamento da­

quella época, o que mais lhe accen­
~uava a inferiorida.dc moral era a im­
probidade dos politiros. 

') habito de furtar e de delapidar 
o~ dinheiros da nação foi adoptado 
,fficialmente. 

Ser governador, ministro, deputa.do, 
,.,enador, prefeito ou nresidente da 
Republica tudo isso não passava de 
um bom nt'gocio que permittia a frui­
<:io do erario publico. 

SC'enas de deshonestida-0es expl41(­
dia m C"ontinuamente. Os politicos, 
pcrém, não se pejavam; tinl1am cer­
teza da impunidade e assim o senso 
1110:·al de·sa gente SP embotli1·a ou 
desapparerera. 

O paiz foi levado ás portas da fal­
lencia, devido ao assalto continuo de 
s!'us C"ofres publicos. O vicio profundo 
dessa im1mdenr-ia 1aud.,Jiosa e viu 
no agonizar da tyrannia, em que pre­
dominou a absoluta faJta de probi­
cladt>. 

De so e Qlll' ns agruras de SWI, 

artual situ:1:;io de reprobos e indese­
jJ.v<:i~. o<; indivíduos das olygarchias 
extinelas devem-nas prind1nlmente á 
sua cleptomania morbida e alar-
m:inie. 

Furtaram tanto que j.í n:ia houve 
cad!'ia para contei-os no pa·z e foi 
preciso mandal-os embon rr,mo me­
dida de prPVençã.o social. 

---:lco)I:---

sttl,Jn,· a di• 
B,.asil 

Pttra 
rida do 

Uma festa spor,iva c·m Campina 
Gr::i.ncle 

Promovida pelo sympathtzado gre­
rnio po0olistico compinense. Paulis­
tano s. c .. coadjuvado pelas valoro­
sas equipes do Ypiranga F. C. e do 
Liberal s. C. realizar-se-á, breve­
mente, na cidade de Campina Grande, 
uma bem organizada festa sportiva, 
a qual prornette muito brilhantismo. 

Segundo cornmunicação que hontem 
recebemos, os organizadores dessa 
festividade. num bello gesto de pa­
t1 iotisrno, resolveram que o resulta­
do pecuniario .ria mesma reverta em 
auxilio para saldar a divida externa 
do Brasil. • 

,1:----(:0:)----

• • • Para tratar da questão susci­
tada em torno da ijnterpretaçã.o da 
lei orçamentaria municipal, fôram es­
colhidos -0s seguiqtes [arbitros: srs 
Matheus Gomes Ribeiro e João da 
Cunha Lima, por parte da Prefeitura., 
e João Luis Ribeiro de Moraes e dr. 
Odon Bezerra, por parte do com­
mercio. 
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